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Mutação á vista 
A queda do governo não sur-

preendeu ninguém apezar de não 
esperada, e de sobrevir ao princi-
pio de u r a violenta campanha elei-
toral. 

Este facto, que veio por fim dar 
satisfação ás vozes indignadas eaos 
protestos de todo o paiz, foi rece-
bido friamente, sem alegria e sem 
entusiasmo. 

E ' que a queda do sr. José Lu-
ciano de Castro em nada modificou 
o aspecto da lucta politica em Por-
tugal. 

Ao sr. J .̂ sé Luciano sucedeu o 
sr. Hintze Ribtiro, a um monárqui-
co, substituiu-se no poder um mo-
nárquico. 

Caiu o governo, mas a nação 
sabe demais que nada se poderá 
modificar nas nossas condições eco-
comicas sem a queda da monarquia. 

Essa é a que se espera. 

Para essa vamos caminhando 
dia a dia, lenta mas serenamente, 
sem uma perturbação, sem um aba-
lo desnorteador. 

O povo quer a Republica, o 
povo espera a queda da monarquia. 

Como? Quando? 
Ninguém o poderá dizer, mas 

todos sentem próxima a queda da 
monarquia, tudo anuncia o advento 
de melhores dias para o nosso paiz. 

A' corrupção do sr. José Lu-
ciano sucéde a corrupção do seu in-
famado parceiro de exploração mo 
narquica, o sr. Hintze Ribeiro. 

Ambos téem o mesmo passado, 
ambos téem hoje a marca do mes-
mo ferro. 

O sr. Hintze Ribeiro caiu ante 
a cólera nacional nas manobras ver-
gonhosas da apresentação do con-
tracto dos tabacos; o sr. José Lu-
ciano caiu perante o mesmo facto 
nem mais nem menos vergonhosa-
mente que o sr. Hintze Ribeiro. 

Na sua vida publica, como na 
sua vida particular, os dois estadis-
tas téem para o país o mesmo valor. 

O sr. Hintze foi acusado de não 
separar bem a escrituração da sua 
casa da escrituração nacional, de 
se servir do governo para pagar os 
favores que recebia como particu-
lar, tal qual o sr. José Luciano. 

Uma diferença houve apenas o 
sr. José Luciano convidou o publico 
a verificar a escrituração da sua 
c a s a . . . 

O sr. José Luciano é acusado 
de se agarrar ao governo para fazer 
passar o contracto dos tabacos; o 
sr. Hintze Ribeiro caiu por demons-* 
trar em actos sucessivos a sua par* 
cialidade pela companhia dos taba-
cos. 

Os srs. José Luciano e Hintze 
Ribeiro valem-se bem. 

Tem ambos a marca do mesmo 
ferro. 

Estar um ou outro no poder im-

porta o mesmo para a salvação do 
país. 

A queda do sr. José Luciano 
não deu satisfação á nação; porque 
para todos, digamo-lo francamente, 
o vicio de administração portugueza 
é mais fundo. 

Não será um governo monár-
quico que resolverá a crise nacio-
nal. 

Essa só poderá se- resolvida 
pela Republica. 

E ' esse o desejo do povo. 
E J ess>a a unica e legitima aspi-

ração nacional. 

Bennem amanliã. sexta-feira. 
aa comissões paroquiaes republi-
canas para tratar Ae assuntos 
eleitoraes e outros de interesse 
«lo partido republican*. 

Ladainha dos tabacos 

O Jornal do Commercio termi-
na o seu artigo editorial de 21: 

Confiando o governo ao eminente 
estadista a Corôa, assim se nos afigu-
ra, inclinou-se á melhor solução, pois o 
sr. Hintze Ribeiro reúne inegavelmente 
em si as raras qualidades de capacidade, 
de circumspéção e dedicação que se 
sabe . . . 

Oh! Se s a b e . . . 

, E continua: 

Oxalá encontre em todos os seu* 
companheiros de gabinete a completa e 
leal cooperação, e aquela homogenei 
dade de vistas, que em momento tão 
difícil e de tantas divisões e enredos, 
se torna absolutamente indispensável 
para firmar posição e vencer obstácu-
los. 

E mais: 

E oxalá a opinião se compenetre 
também de que é já tempo de se pro 
curar secundar a acção dos governos, 
em vez de a embaraçar com propositos 
desorientados. 

Não será pedir demais? 

• P A T R I A » 

Publicou-se o primeiro numero do 
orgão do centro republicano académico. 

Vem cheio do entusiasmo generoso 
da mocidade e proclama a necessidade 
da revolução. 

Bem vindo seja. 
Escrito numa linguagem forte e se-

rena a Patria acompanha a imprensa 
republicana, fugindo dos desmandos, 
cáros á imprensa monarquica. A sua 
linguagem é energica stm os exagêros 
de espirito fácil. 

Alguns artigos indicam mais do que 
vocações prometedoras, revelam ver-
dadeiros jornalistas com todo o conhe 
cimento da profissão. 

Os nossos parabéns. 

Governador civil 
Para Coimbra parece estar o caso 

duvidoso: ha muita gente que queira. 
Porque ? 
Vão lá saber! . . . 

Fala-se no sr. dr. Luiz Pereira, no 
sr. dr. Lima Duque, no sr. dr. José 
Jardim e no sr. dr. José Miranda. 

Qual será? 
Ninguém o poderá dizer. 
Nós, vá de franqueza, preferíamos 

o sr. dr. Luiz Pereira. 
Dava menos que fazer; já está es-

tudado* • > 

BARBOSA OE ANDRADE 

Faleceu em Vizeu o nosso cor-
religionário Barbosa de Andrade, 
um espirito scintilante, vivo ainda 
na tradição académica, pela força 
da sua inteíigencia, a expontaneí-
dade e a graça do seu espirito, a 
sua dedicação pela causa republi-
cana. 

Da Vò{ rPublica transcrevemos 
as linhas biograficas, justas e sen-
tidas, que lhe dedica: 

E' o luto que entra nas fileiras re 
publicanas. Po que êle afirmou-se, des-
de a formação da sua personalidsd 
moral, combatendo pelos princípios át 
mocraticos, com a tenacidade e a alti-
vez que pertencem aos fortes tempera-
mentos e ás seguras convicções. Na 
obra de propaganda e d'acção realisada 
desde gr pelo partido republicano, apa-
rece continuamente a sua figura e cola-
boração— actuando, prestando servi 
ços, cumprindo altas tarefas, com uma 
soberba fé e magnifica pertinacia. 

De 9 7 a 9 8 , sobretudo, se evidencia 
e revela a combatividade de Barbosa 
de Andrade, organisando e impulsio 
nando, d »ndo calor e energia em tod -s 
os pontos onde o alento parecia falhar 
ou a esperança esmorecer. A Academia 
desse tempo — ala de moços com a 
esplendida febre do sangue viril e do 
cerebro rçbusto—esçutsvg-o,e seguia o. 
A sua actividade exercia-se, sem pre-
cipitados impulsos, m. s firme e inaba 
lavelmente. Previa os fins e dirigia as 
forças pnra o resultado requerido. 

Calculava e realisava. Escutav m-o 
os dirigentes e cometia m-lhe confiada-
mente as m=iis asperas e d ficeis mis 
sões. Era a confiança ilimitada na su-
dacia serena e riflétid desse bélo ra-
paz, duma tão lúcida e invulgar cere-
bração, como duma tão ampla magna-
nimidade de sentimentos. 

A eficácia do esforço empregado 
permanecerá. A recordação justiceira 
de sangue, das dôres e da inteíigencia 
que largamente espalhou em nome da 
Republica e para a Republica, perdu-
rará e hade frutificar. 

Na sementeira de ideias e impulsos 
creadores da nova fórma republicana, 
os que vierem aumentar as nossas alas, 
e quantos nellas se encontram, hão de 
notar a mão d'esse semeador inteme-
rato, que passou sem ver doirar os 
fru os, na terra por que lutou e sofreu. 

Porque Barbosa d'Andrade atrà -
gurou a vida. Salteou-o a ruim e as-
pera acometida das privações. 

E nesta longa travessia dolorosa, 
batida d'intemperies, a sua convicção 
permaneceu. A fé nos princípios e o 
vigor na luta, não minguou. Indomável 
e esplendido, manteve-se superior ás 
seduções, erguendo se acima de si 
mesmo, numa esplendida isenção, 
alheio á maré d^goismos e vis com-
placências. 

A' hora em que muitos transigiam, 
esfoçando torpemente na pia orçamen-
tal, Barbosa d'Ând a de ficou pobre, 
no posto que tomára e nas ideias que 
defendia. 

E' pois um exemplo a sua vida de 
combatente—e o luto abrange mais que 
os seus, porque êle morre também 
para os republicanos portuguezes e 
egualmente os enluta. 

Dotado d'um lúcido e superior es-
pirito, com largas faculdades d'assimi-
lação, pôs essas qualidades, mais ao 
serviço da Republica que de si mesmo. 
Pela palavra e a p na batalhou conti 
nuamente. Em artigos de jornaes dei-
xou assinalado o alto talento comba-
tivo. Era vibrante a sua prosa e nela 

transfundia a eloquencia da sua con-
vicção. 

Nas colunas da Vo% Publica, onde 
ainda estudante d'engenharia escrevéu, 
marcou o logar inconfundível d'um sa-
gás e vigoroso jornalista. 

Ao tempo em que o dr. João de 
Menezes dirigia o Norte cm artigos 
primorosos de sedução lógica, acome-
teu o regimen e fez a propaganda dos 
princípios republicanos. 

No Intransigente, publicado em 
Vizeu, de parceria com o dr. Brito 
Camacho, pôz os seus primeiros ardo 
res de combatente No Futuro, de L s 
boa, na Enciclopédia Po~tugue\a. es-
palhou o cabedal de labor cerebral, 
creado em leituras, arredias dos dogma 
tismos escolares Porque o nosso po-
bre amigo, foi atravez dos seus 38 
annos de vida, um revoltado — insur-
einds-se contra todas as coações. 
Pelas escolas passou como inconfun-
dível figura, destaesnte pela meotali 
<lade, sem nunca ser o servil decorador 
de sebentas, nem o mecânico repeti-
dor do texto dos compêndios. D'uma 
educação sciçntifica completa, o seu 
critério orientava-se livremente, sem 
dependencias. Raciocinava sutonoma 
mente. E em escritos, como na con-
versação, acentuava-se a marca d'esse 
feitio ieteletual. 

Dava sempre a impsessão de de-
monstrar um teorema. Deduzia, numa 
precisão lógica admiravel. 

E na travessia de quasi quarenta 
annos de luta continua, manteve e 
apurou sucessivamente estas qualida 
dades; colocou se ao serviço da sua 
dedicação civica, do seu vehemente 
amor á ideia republicana e a este pe 
daço de terra portugneza. 

Ha pouco mais de dois annos, Bar-
bosa de Andrade, aparecia nos concur-
sos para o magistério secundário. 

E depois de provas brilhantes, no 
mearam-no professor do lyceu de 
Aveiro. 

No começo do anno ultimo r .n&fe 
rirarn-no para o P< rto. 

Tinha principiado o que ele chamava 
— o seu triunfo. Era a familia garan-
tida— o dia seguinte assegurado! Ao 
cabo da escalada tortuosa, o ilustre e 
pobre amigo, aspirava o ar num hausto 
de desafogo. 

M;s a doença vem. E todo o plano 
de futuro, derriba e esfrangalha-se, 
mal iniciado ainda. 

E' a fatalidade brutal. Alguma coisa 
terrivelmente tragica e angustiosa-
mente dolorida. E' como se a morte, 
numa encrusilhada sinistra, aguardasse 
precisemente esta hora de desafogo, 
este levantar de cabeça d'um homem, 
que um tremendo fardo de desven-
tura veiu derreando desde longe, an-
nos inteiroso.. 

. . . Saindo do Colégio Militar, onde 
fez os preparatórios, ia seguidamente 
para Coimbra, a matricular-se na facul-
dade de matecratica. 

Na vespera de ser nomeado alferes 
de cavalaria, demitia-se do exercito, 
continuando a cursar a Universidade. 
Vida agitada, cortada de incidentes 
pitorescos que ainda hoje andam na 
lembrança das gerações daquéla época, 
foi a de Barbosa de Andrade, na cidade 
do Mondego. 

Porem as despreocupações de moço 
e a vivacidade dos annos juvenis, não 
o afastaram das crenças republicanas. 
Ahi iniciou, com entusiasmo, a guerra 
ás instituições, na exaltada febre do 
sangue rutilo e sadio de beirão. 

Saindo de Coimbra, apareceu no 
Porto, já terceiranista de matematica e 
com a tradição de combatente. Na Aca 
demia Politécnica continuou o curso 
de engenharia. Foi durante a passagem 
por este estabelecimento scientifico, 
que entrou em contacto com a ardente 
pleiade de rapazes que então enchiam 
os bancos das escolas. Com êles viveu 

e com êies se aprestou para o instante 
em que do alto das barricadas se gri-
tasse a rubra saudação á Republica. 

Desesperançaram muitos. O bando 
d'então dispersou. Mas Barbosa d'An-
drade, .na sua alta figura d'hombros 
quadrados, olhar indagador detraz dos 
vidros das lunetas, sereno, impassível 
á debandada — ficou, luctando sempre. 
Um travor ironico subia-lhe por vezes 
aos lábios. — Não era a fé que pericli-
tava, mas a amargura da tardança na 
efétivação da forma republicana; talvez 
o desgosto dos homens, nunca o abalo 
das ideias. 

findando o curso de engenheiro 
concorreu então ao liceu. Impunham-' 
lh'o as urgências materiaes! Uma fa-
milia reclamava os seus direitos. 

Obteve fsssim uma cadeira no liceu. 
No entanto, desde ha tempos que a fe-
bre tifóide o salteára, e todo o seu or-
ganismo se resentira. Tornára-se mais 
pálido e menos comunicativo. 

A convalescença fôra tão só aparen-
te. Nos últimos tempos aparecia aca-
brunhado, entristecido. O mal de Bri-
ght denunciou-se. 

Partiu para Vizeu, a procurar alivio 
em casa de seu pae, o sr. dr. José Bar-
bosa de Carvalho. 

A medicina constatou imediatamen-
te o irremediável da doença. Barbosa 
d'Andrade, o ilustre e querido amigo, 
estava perdido. 

Hontem findava, depois duma larga 
agonia. 

Neste instante, ante nós e na nossa 
frente, avistamo-lo — quasi sem fórma 
material: — convicção indomável, alma 
integra de cidadão — erguida como 
exemplo, luminosa e enobrecida para 
o respeito dos que dentro desta terra 
amam e lutam pela Republica 

Os pesames que endereçamos aos 
seus, são também endereçados a todos 
nós, que o estima vamos e lhe quería-
mos. 

Consta que o sr. dr. Luiz Pereira 
da Costa recusa o logar de governador 
civil que lhe foi oferecido. 

S ex.a partiu porém hontem, á noi-
te, no rápido, para a feira de Lisboa, 
escolher animal que sirva. . . 

Gordo, doutor, traga o gordo! 

Será o mesmo PI 
Com e ste titulo publica a Folha de 

Coimbra: 

Debaixo da rubrica conferencia es-
creve o nosso coléga Resistencia: 

«No proximo sabado realizar-se-ha na 
eéde do centro eleitoral republicano José 
FalcSo a primeira conferencia republicana 
de propaganda eleitoral. 

«Será conferente o sr. dr. Malva do 
Val.» 

Este conferente de propaganda eleito-
ral republicana teórica, DO centro José 
Falcão, será o actual propagandista da 
pratica eleitoral bintzacea nas freguezias 
do Çampo de Coimbra a norte do Mon-
dego, que nós conhecemos pelo nome de 
dr. Malva do Valle?! 

O le fará com que sejam dois nomes 
in carne una, propagandando diversa-
mente no campo e na cidade?! 

Queríamos na verdade referir-nos 
ao sr. dr. Malva do Valle, cujo nome 
saiu estropiado para nós, como a Folha 
de Coimbra lhe estropiou as intenções. 

Não temos do sr. dr. Malva do 
Valle procuração para o defender, nem 
êle precisa tão pouco da nossa defeza 
oficiosa. 

Ele saberá responder, como deve, 
á insolência da Folha de Coimbra, 
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mtintar:: 

AS ELEIÇÕES 
A queda do governo, provocada pelo 

medo de entrada dos republicanos na 
camara impõe-nos o dever de nos em-
penhsrmos, mais do que nunca, na cam-
panha eleitoral. 

Os republicanos não devem porem 
esquecer que, honradamente, não po-
dem votar senão nos republicanos, e 
devem riscar todo o nome monárquico. 

O cidadão republicano não vae á 
i:rna manifestar simpathias pessoaes, 
vae sim dar uma prova do seu civis-
mo, testemunhar a sua té republicana. 

O cidadão republicano não vota con 
tra o candidato monárquico por êle ser 
cu não um nomeai honrado, vota con-
tra êle por êle não ser republicano. 

Como nossas, transcrevemos de O 
Mundo as palavras do nosso amigo e 
correligionário João de Freitas: 

Que nenhum cidadSo republicano dê 
o seu voto a um caudidato dissidente, 
franquista ou alpoinista, é um rigoroso 
dever partídario, visto que o nosso par-
tido recebeu dos srs. João Franco e Al-
poim perseguições e agravos que, por hon-
ra própria, nunca deverá esquecer, e o 
passado politico dos dois chefes dissiden-
tes não permite que neles se tenha con-
fiança alguma. 

Mas como, não obstante isso e sem em-
bargo das suas repetidas afirmações de 
monarquismo dedicado — apenas um tan-
to amuado com o actual reinante — a sua 
Kcçâo politica vem sendo mais uma força 
dissolvente deste crapuloso regimen; e co-
mo o governo mostra firmes disposições de 
lhes fechar também as portas do Parla-
mento, os cidadãos republicanos, ondejquer 
que reconheçam não terem elementos sufi-
cientes para fazerem triunfar os seus can-
didatos, cumprirão um dever civico não 
dando o seu sutragio aos dissidentes dos 
dois grupos, nem lh'S prestando auxilio 
algum e . . . limitando-se a fazer votos por-
quê sáiam vencedores dos candidatoe ro-
tativos. 

Esta é a verdadeira doutrina. 
O republicano que votar num mo-

nárquico, comete um crime de lesa-pa 
tria. 

O monárquico que pede o voto a 
um republicano faz-lhe uma injuria gra 
ve, porque dá a entender com o pedido, 
que admite que êle se deva deixar levar 
por circunstancias de amizade e consi-
deração pesssoal, quando com o seu 
procedimento deve mostrar que atende 
apenas ao bem da patria, ao triunfo da 
ideia republicana que deve dominar-lhe 
a vidj inteira. 

A questão da solução nacional não 
t de homens, é de regimen. 

Os homens podem ser muito hones-
tos, o regimen monarqu;co inutilisa-
los-ha. 

Nenhum republicano pode votar com 
um monárquico, seria votar contra o in-
eresse da Patria, contra o interesse da 

Republica. 

um elixir novo, grita o bem alto, ro-
deia-se de burlões que fingem de con-
victos para arrastar os tímidos e con-
segue vencer e impôr-se aos charlatães 
menos habilidosos dos bandos monár-
quicos. 

Quando condenados apelam para o 
elixir misterioso, como criminosos cele-
bres para as revelações da ultima hora. 

Mosirarão o elixir á ultimi hora, 
quando fôr preciso, como M.°® Hum-
bert dizia que nos tribunaes confundi-
ria os seus juizes e se transformaria de 
ré em acusadora. 

TSem o elixir. . . 
E' o velho expediente de politico en-

cravado. 
Foi com um elixir que Marianno de 

Carvalho se impoz já uma vez ao paiz, 
para sair do poder corrido vergonhosa-
mente. 

O expediente é velho e experimen-
tado. 

O sr. Hintze será corrido, mais uma 
vez, com todos aqueles que tentarem 
substituir-se fraudulentamente á vonta-
de da nação. 

MUNICIPALISAÇÃO DO GAZ 

Novos ministros 
O novo ministério é composto pelos 

srs . : 

Presidencia e Reino — Hintze Ri-
beiro. 

Justiça — Campos Henriques. 
Fazenda — Teixeira de Sousa. 
Guerra — Pimentel Pinto. 
Marinha — Antonio de Azevedo 

Csstello Branco. 
Estrangeiros—Wenceslau de Lima. 
Obras Publicas — Pereira dos San-

tos 

E' uma falta de gramatica politica. 
Pelo caso porque se fás a pergunti, 

pelo mesmo se dá a resposta, diz a 
gramatica. 

O sr. Hintze não entendeu assim, 
e ao ministério do sr. Antonio Cabral, 
e Visconde de Vila Garcia, respondeu 
com o ministério do sr. Pimentel Pinto 
e Antonio de Azevedo. 

Falta de gramatica: a um minis-
tério de verdes sucede outro de ma-
duros . . . 

Pouco natural. 
Ao invalido sr. José Luciano su-

céde triunfante Hintze, o príncipe dos 
Serafins, o rei da madureza. 

Nada mais natural. 

Charlatanismo monárquico 
Subiu o sr. Hintze Ribeiro. 
Esiá salva & patria 1 
O sr. Hintze Ribeiro caiu por causa 

do contrato dos tabacos. 
Que importa ? 
O sr. Hintze Ribeiro pôde resolver 

o contracto dos tabacos. 
Tem remedio original, como o char-

latão dos versos. 
Onde o arranjou ? 
E ' , ainda como o charlatão clássico, 

químico em Paris tormado. . . 
Foi na viagem pelo estrangeiro, que 

fez com tanto sacrifício dos bens que 
não tsm, que o sr. Hintze Ribeiro des-
cobriu o elixir, a melhor solução do en-
cravado contrato dos tabacos. 

O remedio parece porem ruim de 
ornar, e o sr. Hintze Ribeiro fez um 

ministério das vtlhas glorias do seu par-
tido, perdoe meu caro Pimentel Pinto, 
para não sacrificar gente nova ao pri-
meiro eotibate da discussão. . 

O sr. Hintze tem o remedio, o eli-
xir maravilhoso, de f zer passar o con-
trato dos tabacos, e grita o com o mes 
mo enthusiasmo com que arrancam den-
te sem dô r , sob o olhar carirhoso da 
policia, os charl tães de praça. , 

E é para que lhe serve o carro da 
publica governação, tão estafado pela 
fétorica de luxo dos discursos da co 
roa 1 

E' o velho expediente monárquico 
que serve mais uma vez. 

Quando um jpoJitiço faliu, intentà 

Associação dos Artistas , 
A Associação dos Artistas fará o 

seu bazar dos dias 29 de Abril a 8 de 
Maio. 

A diréção tem por isso ultimamente 
ativado os seus trabalhos para que a 
kermesse saia, como se afigura, de 
honra e proveito para a sociedade, que 
devia procurar na difusão do principio 
associativo melhor e mais seguro re 
médio ao mal de que enferma. 

Kova agencia de publicações 
Do sr. M. Pinto dos Santos, pro 

prietario do elegante estabelecimento, 
que acaba de abrir-se com este nome, 
na rua da Sofia, recebemos: 

Os Rebeldes, por José Augusto de 
Castro; iMemorias de um medico, de 
A. D «mas, c £AÇa esteppa, de Máximo 
Gorki, d? que per absoluta falta de 
espaço não podemos fazer por hoje mais 
do que esta leve referencia. 

Os nossos agradecimentos. 

O ministério esteve em risco de 
se não formar, dizem folhas da mais 
ardente fé monarquica, porque o sr. 
Hintze Ribeiro não quiz dobrar-se s 
imposições, e não aceitou para fazer 
parte do ministério o sr. José de Aze 
vedo,*que por alcunha não perca. 

E tudo em extasis deante da in 
transigência do nobre ministro que vae 
trilhando estrada de gente honesta. 

Não ha porem tal. 
O sr. José de Azevedo não entrou 

no ministério; porque é empregado da 
companhia dos tabacos, e convém sal 
var as aparências.. 

O sr. Hintze Ribeiro pensa porém 
que poderá dar-lhe a pasta da mari-
nha, quando vagar, depois do massa-
cre ministerial que provocará a apro 
vação do contracto dos tabacos . . . se 
se fizer. 

E' um extremoso chefe de partido, 
protege mais carinhosamente os mais 
frágeis» 

No ultimo numero da Resistencia 
(18 de março), foi publicada uma carta 
assignada por «um munícipe» ém qne 
o auctor reconhecendo as vantagens 
que pódem resultar para o publico dos 
diversos serviços municipalisados e de-
pois de me ter dirigido palavras ama-
veis que penhoradamente agradeço, 
fás notar que o consumo do gaz é 
agora maior do que no tempo da com-
panhia e que «com a municipalisação 
do ga\ só tem sido prejudicado o con-
sumidor e até hoje, ape\ar da bara-
teamento do carvão nenhum beneficio 
tem recebido.» 

0 auctor da carta pede explicações 
sobre estes pontos, pedido a que já 
anuiu a ilustre redação da Resistencia. 

S:ja-me licito, por minha vês, dizer 
da minha justiça, como dirétor do gáz, 
e faço-o com muito prazer, não só 
>orque é meu dever responder ás per 
guntas que me dirijam, como também 
jor ser o assunto importante e não 
ser esta a primeira queixa que ouvi 
ormular. Por isso como o publico tem 

o direito de ser informado, em quanto 
o não fizer em documento c f i : ial , fa-lo-
hei agora, sentindo simplesmente que 
o ilustre autor da carta não procurasse 
informar-se primeiro na Repartição do 
gaz onde lhe teriam sido fornecidos to 
los os esclarecimentos precisos; ainda 
assim nada se perdeu porque terei 
iesta maneira ensejo de restabelecer 
\ verdade dos factos: 

1 o) O gaz vendido aos consumi 
dores não lhes tem custado mais caro 
do que no tempo da companh;a, 

Com efeito, segundo se pôde ler 
no meu relatorio, durante (6 mezes da 
Companhia e os primeiros 6 mezes da 
Camara) venderam-se 4o6:58om8 de 
gaz, sendo os consumidores g53, ca 
bendo pois a cada um em media 436mB 

por anno. — Durante o anno de igo5, 
segundo consta do relatorio que por 
estes dias entregarei á ex m* camara, 
a venda foi de 409:429míj sendo 970 
os consumidores, cabendo pois a cada 
um 4í2m8, isto é, menos do que na 
primeira estatística. 

2.0) Biseandose nas receitas da 
Companhia durante o anno de 1904, 
a Camara transacta orçou a venda do 
gaz, para 190S, como conlta do res-
petivo orçamento, em 25:21936610 réis, 
cabendo, em media, a cada consumi-
dor 25»65O réis. 

Ora, durante o anno de 1905 pro-
cessaram-se vendas de gaz na impor-
tancia de 25:57536868 réis, o que, per-
faz, em media (970 consumidores) réis 
Z & & G 3 0 para cada um. 

Vê se pois que a media é um 
pouco menor do que no anno transato 
e que não ha motivo nenhum para afir-
mar que, em geral, a iluminação fica 
agora mais cara ao publico do que no 
tempo da Companhia. Os números su 
pracitados, que são officiaes, e que 
todos podem verificar, tendem antes a 
provar que ha melhoria para o consu-
midor, em virtude do melhor estado 
cm que se encontram os contadores. 

3.°) O augmento das receitas dos 
serviços do gaz não tem sido pois em 
venda de gaz, mas sim em venda de 
coke, material para iluminação, etc. 

4.0) A diferença a mais que alguns 
consumidores podem agora encontrar 
00 custo da sua iluminação tem varias 
causas: a) ter um numero de bicos a 
mais, ou acesos maior numero d'horas; 
b) ter havido nos últimos annos da 
Companhia menor cuidado na arreca 
dação das receitas. 

5.®) O publico tem um meio fácil 
de verificar se o seu consumo é exage-
rado ou não. Basta tomar conta cuida 
dosamenie do numero d'horas em que 
os bicos ficam acesos, e o numero dê 
les. Tem assim o numero d'horas d'ilu 
afinação, por mez, por exem. lo. S i 
bendo que cada bico, na cidade baixa, 
gasta por hora i5o litros e na alta 18 
litros aproximadamente, multiplicando 
o numero d'horas e bicos po- i5o li-
tros, tem se o numero de litros de con 
sumo; este numero dividido por 1000 
dá o numero de metros cúbicos e este 
mui iplicado por 60 réis dá a impor 
tancia deste consumo. 

Por exemplo: um consumidor tem 
3 bicos acesos 4 horas por dia; sSo 12 
horas de iluminação diaria ou i2X3o 

36o horas por rrês a i5o litros são 
54:000 litros = 54"°® a 60 réis, 336240 
réis. 

app!i;ado a muitos consumidores, co-
mo tive ocasião de fazer, serve para 
demonstrar que o consumo que parece 
elevado não o é, e que a culpa não é 
tão pouco dos contadores, como geral-
mente se julga. 

6°) Com efeito, em rearra, 
todos os contadores marcam em 
prejuiço dos serviços do gaz, sendo a 
diferença a favor do publico, de 2 a 5 
p. c. — E' classíca esta afirmação. 

7 •) O publico parece muitas ve-
zes esquecer se que durante os mezes 
d'inverno (novembro, dezembro, janei-
ro, fevereiro) o consumo é muito maior 
do que nos demais mezes, pelo numero 
maior d'horas d'acendimento. 

As queixas, por sinal, dão-se sem-
pre nestes mezes, sendo raríssimas nos 
mezes de verão 1 

8 *) Em relação á qualidade do gaz 
podemos afirmar que desde que a ca-
mara tomou conta dos serviços (outu 
bro 1904) a qualidade tem sido supe-
rior. 

Já se não observa gaz impuro com 
cheiro a sulphydrico, como antigamen-
te se notava, e como tive outr'ora mui-
tas vezes ocasião de observar, chaman-
do até, particularmente, a atenção da 
Companhia sobre o assunto. 

Demns a qualidade pouco ou nada 
podia influir no volume consumido. 

Não ha duvida que o faz de Coim-
bra é um dos melhores do paiz e de 
muito boa qualidade. Para quem duvi-
dar é fácil dar a prova. 

9.0) A pressão de dia, que tinha 
sido diminuída em maio, para reduzir 
ao minimo as perdas pelas fugas, foi 
augmentada nos princípios do inverno 
para atender ás reclamações de v rios 
industri^es que se queixavam da pouca 
pressão e, infelizmente, não podemos 
augmenta-la mais, de modo a s uisfazer 
consumidores que a desejariam mais 
elevada ainda. 

Este aumento de pressão reverte 
em prejuízo do municipio, pelo aumen-
to das fugas que ocasiona, e não tem 
em mira tornar maior o consumo, o 
qual, como sé viu, não tem aumentado-

io.°) A Camara e rós, temos o 
maior desejo, já explanado em vários 
documentos, de diminuir o preço do 
gaz, de 60 réis, para 55 ou 5o réis. 

Mas por emquanto é impossível; só 
se o município pagar com as suas Re-
ceitas geraes a importancia de 4 â  5 
contos que resultaria desta diminuição. 
E' só depois da realisaçâo do empres 
timo, pagamento da Fabrica e de se ter 
efétuado melhoramentos urgentes, é que 
o municipio poderá, sem sacrifício, pro-
ceder ao abatimento do preço do gaz, 
que somos os primeiros a achar eleva-
do, mas que com a noção positiva que 
temos do assunto, sabemos ser impos-
sível reduzir por emquanto. Tudo isto 
já foi escripto por nós em documen-
tos oficiaes. 

n .° ) E' menos exacto dizer que o 
carvão barateou e que por isso o gaz 
devia se vender mais barato. O carvão, 
ao contrario, ha 8 mezes a esta parte, 
tem subido e contínúi subindo COTTCO 

sabem todos os que tratem do assunto; 
mas nem por isso se vendeu o gaz 
mais caro. 

12.*) Pelo que diz respeito á ideia 
exdruxula, posta em pratica por ra 
ros consumidores, de substituir o gaz 
pela acetylene ou pela elécncidade, 
apenas diremos que cada um sendo li 
vre de escolher o modo de iluminação 
que lhe apraz, egualmente a todos fica 
plena liberdade de pagar a ilumineção 
pelos ditos sistemas, 3 a 5 vezes mais 
cara do que se fosse pelo gaz, como é 
sabido e como é fac'1 demonstrar! 

13.°). E' ainda ser absolutamente 
injusto, ou menos conhecedor da ques 
tão, sustentar que o consumidor tem 
sido até hoje prejudicado com a muni-
cipalisação. 

De facto basta lembrar o seguinte 
que, por ora, constitue a resposta ca-
bal a criticas m nos bem fundamenta-
das : 

a) Como consta do Relatorio da 
gerencia d? igo5, a que já me referi, 
e que em breve será documento oficial, 
se fosse a Companhia a explorar os ser-
viços do gaz as suas receitas te 
riam sido: 

Venda aos parhcularss. 39:161^820 
Contrátoi com a camara: 

Será esta aproximadamente a im-
portancia do consumo. E' claro que 
este calculo nSp pode ser rigoroso, mas 

Iluminação publica 7:15236000 
Despezas com as canali-

sações novas 76736000 
Despezas com novos can-

dieiros 3 0 3 6 4 0 0 

Réis 47:11136220 

As suas despezas para a ex 

ploração teriam sHo 38:04436747 réis. 
O seu beneficio bruto t«. ia pois sido h 

de r é i s . 
E' este o beneficio bruxo da Cama-

ra do qual ha apenas a deduzir cerca 
de booftooo réis de dividas que passa-
ram para 1906, mas que figuram no In-
ventario, como augmento de matérias 
primas e material em armazém em 3i 
de dezembro de 1905. 

O municipio aproveitou da seguinte 
maneira estes nove contos de réis: 

I—tornmdo-se possuidor de parte 
da Fabrica e pertences pela amortisa-
ção da respectiva cotnpra (7:152^000), 
quantia esta que ficaria definitivamente 
perdida para o municipio e para o 
publico se fosse a Companhia que^ a 
recebesse, visto que esta verba é aquéla 
que o municipio pagava outr'ora para a 
iluminação publica. 

II — augmentando o valor da Em-
preia pelas canalisaçÕes novas, cons-
trução de contadores, montagem da in-
candescência, etc. tudo num valor de 
mais de 2:10036000 réis. Esta quantia, 
como a primeira, teria revertido em be-
neficio da Companhia se fosse éla a 
explorar, em vez de reverter em bene-
ficio do publico. 

O publico teve assim: i.° o gaz 
das ruas de graça; 2." disfructa gratui-
tamente a iluminação pela incandescên-
cia, sendo incontestavelmente Coim-
bra a cidade mais bem iluminada do 
paiz; 3.® ampliou-se a iluminação ás 
ruas novas, sem que todos estes bene-
fícios custassem mais ao municipio de 
que a quantia que antes da municipali-
sação pagava á Companhia para ilu-
minação das ruas, quantia que hoje é 
aproveitada em amortisaçao da col&pra; 
isto é, os munícipes se tornarem pouco 
a pouco donos das instalações que eram 
propriedade e usufructo duma Compa-
nhia. 

Sâo estes os factos e é esta a ver-
dade. 

Podíamos acrescentar que a muni-
cipalisação barateou consideravelmente 
o preço do material de canalisaçÕes, de 
incandescência, etc. Basta dizer que as 
nossis canalisaçÕes são feitas por pre-
ços reduzissimos, sem mira de lucro, 
e que as mang as por exemplo, se colo-
caram em 1905 a 200 réis em casa do 
consumidor e que agora as vendemos 
por I O O r é i s , postas em casa do 
consumidor também; vendem-se por 
120 réis na Fabrica, ao passo que cada 
uma se vendia correntemente a 3oo 
e 400 réis em Coimbra, como todos 
sabem. 

O mesmo se dava com os bicos, 
chaminés, tubos de (bumbo, candieiros, 
etc. que os serviços do ga\ estão habili-
tados a fornecer ao publico nas condi-
ções de preço as mais favoraveis possí-
veis. 

Porque o Municipio não é nego-
ciante no sentido geral da palavra; não 
quer auferir lucros a custo do publico. 
Quer pelo contrario fornecer-lhe os 
produtos cuja industria municipalisou 
em condições da maior barateza possí-
vel, pois o seu único fim é servir ape-
nas d'intermediario desinteressado en-
tre o produtor (que pode ser êle. ou 
outro qualquer) e o consumidor que se 
identifica com o publico. 

O Município quer apenas pagar as 
despezas d'exploração da industria mu-
nicipdisada, o que é muito diferente 
de querer ganhar. 

Sabemos perfeitamente que convém 
diminuir o preço do gaz, tornar o alu-
guel dos contadores mais barato ou 
gratuito, etc. Tudo isto consta dos nos-
sos estudos, pertence aos nossos planos, 
mas presentemente devemo nos cingir 
ao que é exequível e suponho que o 
publico, devidamente informado agora, 
não poderá deixar de reconhecer, pelo 
que precede, que os resultados da mu-
nicipalisação em 1905 são excelentes, 
atendendo ás condições do contrato de 
compra, á falta de capital para pagar 
duma só vez a dita compra, e ao esta-
do defeituoso das instalações. 

Querer tudo dum dia para o outro 
é impossível. 

O publico já disfruta os benefícios 
da municipalisação, ainda que o auctor 
da carta publicada na Resistencia seja 
de opinião contraria, e não é justo não 
reconhecer os esforços da Camara tran-
sacta e da Camara actual, bem como 
os da Diréção transacta e Si Diréção 
actual, no sentido da municipalisação 
se traduzir em benefícios cada vez 
maiores para o publico. 

Cremos ter informado devidamente 
o ilustre auctor da carta e o publico 
que nos fa z a honra de nos lêrj folga; 
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riamos ter conseguido convencer a to-
dos; se assim não fôr será sempre com 
o maior prazer e com a menor demora 
que trataremos de responder ás recla-
mações e queixas do publico, como 
aliás é dever nosso. 

2 0 de Março de 1 9 0 6 . 
Charle» 1-ep'erre. 

A indignação oâcial 
Nos jornaes desenrola-se vergonho 

sãmente uma nova peça teatral, que, 
a falar a verdade, vae correndo sem 
sucésso. 

Já tínhamos um drama. 
Agora apareceu a comédia. 
Titulo o mesmo; falta-lhe porém o 

talento de Marcelino Mesquita para 
fazer vingar a obréca. . . 

Pela segunda vês aparece nú tea-
tro nacional — O Retçente — péça de 
grande espétaculo com que as folhas 
monarquicas pretendem ludibriar o 
pais. 

D'esta vês porém não teve sucesso 
Q drama, e o país recebeu franca-
mente á gargalhada a indecorosa ma-
nifestação. 

A crise fôra provocada, disseram 
linguas oficiosas por um bélo gesto da 
regência que se não sugeitára a ser 
instrumento das vinganças do sr. José 
Luciano, 

Isto para uns . . . 
Outros afirmaram, bem alto em vó 

zes de reconhecimento e fé monarquica, 
que fôra el-rei, e não o regente, quem 
expulsára o sr. José Luciano do go-
verno com o mesmo gesto nobre com 
que Cristo expulsou o sr. conde de 
Burnay do templo. 

E uns e outros não calaram vozes 
enternecidas de entuziasmo e fé mo-
narquica. 

Havia ainda alguns que, espíritos 
mais práticos, atribuíam a quéda do 
sr. José Luciano a indignação combi-
nada do monarca e do regente!.. • 

E esses gritavam, como aliás era 
sua obrigação, por dois. 

A monarquia, ouve-se por entre os 
repiques festivos dos campanarios re-
generadores, que são afinal de contas 
os mesmos que os progressistas e al-
guns têem até o mesmo sineiro com 
mais ou menos corda 1 — a monarquia 
mostrou o que pôde, quando o péde 
o interésse nacional. 

Isto dizem monárquicos regenera-
dores, não o contestam progressistas 
propriamente ditos, porque o monarca 
passou outra vês á categoria de gran-
senhor bespanhol, e é já tratado por 
el-rei, como quem não degenerou de 
Afonso, o sábio, e de D. Dinis, o la 
vrador. 

E admira o impudor com que gri-
tam e escrevem isto os mesmos que, 
ha um mês andam a dizer baixinho que 

a corôa não deixará fazer ss eleições 
ao sr. José Luciano, os mesmos que : 

ha oito dias escreviam, em cartas con-
fidenciaes, que estava acordado e re-
solvido que el rei. vá como o ou'ro, 
despediria o sr. José Luciano ao 4vir 
de Madrid e chamaria para seu ser-
viço o sr. Hintze Ribeiro. 

Andaram a dize lo, e a mostra-lo 
escrito em cartas pelo proprio sr. Hin-
tze Ribeiro, para abalar ânimos difíceis 
de decidir os mesmos que agora an-
dam manhosamente a proclamar a in-
transigência do regente, a indignação 
do rei. 

Adivinharam suas altas cabeças o 
caso Barbosa de MagalhSe*! . 

Todos sabiam, antes da partida de 
el rei para Madrid que, á vinda, o sr. 
Hintze Ribeiro substituiria o sr. José 
Luciano. 

Mas todos fingiram o espanto adu-
lador pela intransigência do regente, 
pela indignação de monarca, ferido, vá 
de retórica de ocasião, duplamente no 
seu aféto de pae, na sua dignidade de 
rei. 

Como êles desceram baixo! 
Como é triste ter de lutar com ini-

migos assim, com nôjo e sem cólera; 
que a não pódem despertar os que 
rastejam como escravos na ancia do 
poder. 

A. DA COSfA-FERREIRA 

Moléstias das mulheres e creanças 
Clinica geral e Higiene 

R. Lourenço d'Azevedo (Bairro de S . u Gruz) 

Telefone 144 

Dias e hora* das c ntullai .' 

CLINICA GERAL 

Todos os dias, ás 4 h. da t. — Con-
sultas gratuitas, ás quintas e sabados. 

H I G I E N E E MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 

Dom ngos, segundas e terças, ás 
1 0 h. da m. — Consultas gratuitas ás 
terças. 

H I G I F N E E MOLESLIAS DAS MULHERES 

Quartas e quintas, ás 1 0 K da m. 
Consultas gratuitas ás quintas. 

n 
H I G I E N E E MOLÉSTIAS DAS GRAVIDAS E DAS 

MÃES 

Sextas e sabados, ás 1 0 h. da m. 
— Consultas gratuitas aos sabados. 

Está cm Lisboa o nosso amigo sr. 
dr. Bernardino Machado. 

Partiu para o Douro, chamado por 
negocios de família, o nosso bom amigo 
e correligionário sr. dr. Angelo da 
Fonseca. 

Faleceu em Vila 
o nosso patrício sr. 

Nova de Ourem 
dr. José Simões 

da Silva. 
Os nossos pezames á família enlu 

tada. 

No proximo sabado a estreia da 
companhia equestre e acrobatica que 
ainda ha pouco teve um tão grande 
sucesso no Teatro Príncipe Real. 

Dará apenas cinco espetaculos, apre 
sentando números novos, vindo a prin-
ceza Mairena mostrar os seus celebres 
elefantes, o que deve poderosamente 
contribuir para dar votos aos candida-
tos monárquicos. 

O numero dos cavalos amestrados 
é verdadeiramente sensacional. 

As irmãs Mimiggio, a troupe russa 
tudo nos prométe umas bélas noites de 
entusiasmo e de alegria. 

(40) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A CONDESSA DINAMITE 
Os dois patifes começaram a olhar 

pelas frestas da cabana. 
Naquêle momento, os dois velhos, 

que acabavam de retirar o cofre da 
terra, olhavam com avidês para o con-
teúdo. 

O banqueiro preparava, um a um, 
os seus papeis, — eram obrigações de 
toda a especie, — e examinava-os com 
a mais escrupulosa atenção. 

Depois, abanava a cabêça em sinal 
de satisfação, alfinetava os e tornava-os 
a meter no cofre. 

Havia pouco otiro, relativamente; 
mas estavam enterradas muitas barras 
dêle em sacos, ao lado do cofre. 

Puxaram-os para junto dêles, e 
tomaramlhes £0 pezo com um certo 
contentamento. 

— Então?! disse o banqueiro. Que 
pensas tu de tudo isto? Eu penso que 
o cerco de Paris vae durar muito tempo 
e que é bom passar para o estran 
geiro com os nossos fundos. 

— O raciocínio é justo, com efeito, 
replicou o mendigo. 

Houve um silencio, durante o qual 
bs dois pareciam refletir profunda-
mente. 

— Vamos, disse o mendigo, é ne-
fcsiario tomar uma decisão rapida. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
Preço ISO reis 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da* famll'a* 

Magnifica publicação «emanai 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Faustino da Fonseca 

Bons ditos de reis, príncipes 
e outras personagens 

nacionaes e estrangeiras 

V I U V A T A V A R E S CARDOSO, Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

LEON TOLSTOI 

Polikouehka 

MOTOCICLETTES 
Vendem-se na casa penhorista de 

Justiniano Rosa «'Almeida Cl Filho, 
Praça do Comercio, n.° 35— uma mo-
tociclette marca «Buneau» em bom 
uso, com força de 2 cavalos, por réis 
703&000; mais duas ditas sendo uma 
marca «Peugeot* da força de % e meio 
cavalos, por 8036000 reis, e outra 
«Gladiator» com força de 3 e tres 
quartos IJO&OOO réis. 

Ha também biciclettes usadas des-
de io$ooo a 'oabooo réis, e entre estas 
uma própria para corridas em muito 
bom uso. 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
daa, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)5000 róis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuran em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra 
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1(5300 féis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do 'Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor 
dados'em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-sa 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal. 

Assma-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

ALFREDO DE MESQUITA 

A rua do Ouro 

A' venda na typographia d'este jornal 

Se temos de nos safar para o estran-
geiro, piremo-nos já; vão fechar as 
portas rigorosamente d'aqui a dias . . 
e depois... quem sabe? O inimigo 
vae talvês começar em breve o bom-
bardeamento. 

— Tinha resolução formada, ao 
vir aqui, replicou o outro. Tu vaes pôr 
ás costas o que é pesado, eu levarei 
os valores em papel, e a caminho para 
minha casa. Amanhã iremos pedir li-
cença para sair. 

O mendigo mostrou um ar in 
quieto. 

— Podes estar socegado, meu ve-
lho. Vestir-te ei a aproposito. E depois, 
fóra de França, acabou o teu papel de 
mendigo. 

O mendigo abriu os olhos encan-
tados. 

De repente, Antodio dirigiu-se para 
a porta da cabana, fês sinal a Gontran, 
depois mecheu precipitademente nos 
bolsos. 

— Encarrega-te do mendigo, disse-
lhe Antonio, eu agarro-me ao ban 
queiro. O negocio é bom: desaparece 
tudo ao mesmo tempo, o ladrão e o 
receptadôr. Diabos me levem se alguém 
descobrir o que vamos fazer! 

— Gontran murmurou a meia vóz: 
— E' necessário andar depréssa; 

porque a noite avança, é necessário 
partir d'aqui antes da manhã. 

— Sobretudo, insistiu Antonio aper-
tando os pulsos a Gontran,'sobretudo 
nada nada de sangue 1 

— Está socegado. Abafo-o como se 
abafam os jpatos na Normandia. 

YIOYA TAVARES CARDOSO — Editora 
Largo do Camões — LISBOA 

NOVELA, traduzida por 

JOAQUIM LEITÃO 

Livraria editora YIUYA TAVARES CARDOSO 

Largo do CamSes — LISBOA 

BENTO FARIA 

Teca em 1 acto, em verso 

V I U V A T A V A R E S CARDOSO — Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

ALBERTO CAMPOS 

0 livro de nm jornalista 
Viuva Tavares Cardoso 

LISBOA — MCMVI 

A N Ú N C I O S 

Abeitura de posto hipico 
Pela Diréção da Escola Naciona 

de Agricultura se faz publico que está 
aberto desde já o posto hipico estabe-
lecido na mesma Escola, funcionando 
todos os dias úteis ás 9 horas da ma 
nhã e ás 3 da tarde. 

Escola Nacional de Agricultura, 1 7 
de março de 1 9 0 6 . 

<J Director, 

Antonio Correia da Silva Posa. 

V e n d e - s e 

Um piano vertical em bom uso. 
Rua da Matematica, n.° 2. 

V E N D A 
Vendem-se em globo todas as fa-

zendas, dividas activas e mais bens 
mobiliários do estabelecimento de pa-
nos, ao Arco d'Almedina, pertencente 
a José Luiz Ferreira Vieira. 

No escriptorio do advogado Eduar-
do Vieira dão-se esclarecimentos e 
aceitam-se propostas. 

Juiso de Direito da comarca 
de Coimbra 

J£ditos de 3 0 dias 

(2.* publicação) 

Por este juiso e cartorio do 
escrivão do 3." ofíicio, correm édi-
tos de trinta dias, contados da ul-
tima publicação doeste anuncio, por 
meio dos quaes são citados Antonio 
Monteiro da Piedade, d'01iveirinha, 
e Ricardina da Conceição, do Ca-
sal da Senhora, comarca de Ta-
bua, ambos solteiros, maiores, au-
zentes em perte incerta, para assis-
tirem, querendo, a todos os termos 
do inventario orfanologico, a que 
se procede por obito de seu irmão, 
Francisco Monteiro da Piedade, 
que foi morador em Coimbra, em 
que é inventariante, Nicolau Alva-
ro d'Almeida, do Casal da Senho-
ra, também irmão do inventariado. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Ribeiro de Campos. 
O escrivSo, 

Joaquim A. Rodrigues Nunes 

C A I X E I R O 
Precisa-se rapaz para mercearia; 

prefere se com alguma pratica ou pro-
ximo a ganhar ordenado. 

Rua do V. da Luz, 60. 

Estavam prontos pari entrar, quan 
do de repente um cão se pôz a la-
drar. 

Tanto dentro como fóra da cabana 
havia emoção profunda, 

O mendigo e o banqueiro, ouvindo 
o ladrar do cão, não se atreviam a pôr-
se a caminho. 

Os assassinos estremeciam tam 
bem. 

— Ouves? disse o banqueiro. 
O mendigo empalidecia. 
— Nunca ouvi ladrar de noite, por 

aqui. E' sem duvida o cão de algum 
carniceiro que vae esconder o gado 
par3 este lado; ha um mês que pas-
sam muitos de noite. 

O cão continuava a fazer alarido. 
Antonio e Gontran tinham se dei-

tado de novo de barriga para baixo. 
Os latidos afastaram se pouco a 

pouco. 
Os homens do saco tranquilisados 

preparavam-se para se retirar. 
— Vamos! disse o banqueiro, toca 

a marchar. . . Por que lado devemos 
sair? 

— Por o lado esquerdo; a rua é 
mais deserta; não nos arriscaremos a 
ser descobertos, respondeu o mendigo. 

•Dá sempre nas vistas vêr gente 
carregada, ás três horas da manhã, 
neste bairro; não é verdade? 

O banqueiro fês um gesto de apro-
vação. 

Ajudou o camarada a carregar com 
os sacos de barras de oiro, deu-lhe uma 
bengala que devia ajude-lo a susten-
tar-se ao andar, depois meteu a car-

teira dos valores no bolso, e poz o co-
fre debaixo do braço. 

Ouviu-se de repente um grande 
ruido. 

A porta da cabana rebentava com 
estrondo e caía ao chão. 

Antonio e Gontran entraram e pre-
cipitaram-se sobre os dois homens. 

Como tinham combinado um ins-
tante antes, á pressa, Gontran segurava 
o mendigo e Antonio o banqueiro. 

Os assaltantes estavam com efeito 
na força da edade e possuíam pulsos 
dos mais energicos. 

Os sacos de barras de oiro, tinham 
caido ao chão e o portador por cima 
deles. 

Goutran, logo que viu assim domi-
nado o mendigo, poz-lhe um joelho no 
peito e agarrou-lhe o pescoço que aper-
tou com violência. 

O mendigo debatia-se desespera-
damente, as suas pernas agitavam se 
freneticamente; Gontran segurava lhe 
os braços com um dos joelhos; todavia 
o mendigo, a quem o terror dava fop-
ças inauditas estava quasi a livrar-se. 

Então o assassino deitou-se ao com 
prido sobre êle, sem lhe tirar as mãos 
do pescoço. 

A cabeça da vitima tornou-se de 
repente violacea e o corpo deixou de 
agitar-se. 

— Uf! Acabou! suspirou Gontran. 
Depois lançou o olhar para o lado de 
Antonio e da segunda vitima. 

O banqueiro morrera quasi sem 
lutar. 

Parecia além d'isso muito mais 

COCHEIRA 
Arrenda-se uma no Largo da Sota, 
Recebem-se propostas na Rua da 

Sota, n.° 23, i.° andar. 

velho e alquebrado do que o men-
digo. 

Quando se viram em presença dos 
dois cadaveres, os assassinos entreolha-
ram-se com alguma anciedade. 

— E' necessário esconder os cada-
veres? perguntou Gontran. 

— Certamente, afirmou o compa-
nheiro. 

— Ora! disse Gontran com indi-
ferença, safemo nos com o bôlc, é o 
essencial. 

— Não tens prudência nenhuma, 
meu caro, disse então Antonio... Par-
timos, è verdade, mas d'aqui a pouco 
talvez vae-se descobrir o crime; á vista 
dos dois cedaveres far-se*á um inqué-
rito; não vale mais que ninguém saiba 
nada ? Nunca se devem despertar sus» 
peitas. 

— Fálas bem/ Mas como esconder 
os cadaveres ? E depois sãs pesados.. . 

— E' necessário enterra-los! 
— E as enxadas? onde estão élas? 
— O velho devia ter tudo isso. Ve-

jamos.. . 
Pozeram-se á procura de instru-

mentos que servissem para cavar a 
ter ra . . . 

Não encontraram senão uma ma-
chada de partir lenha, e um martélo 
grande. 

— Com isto, disse Gontran, pôde 
fazer-se sempre alguma coisa. 

— E' verdade; mas quanto tempo 
gastamos nós? 

De repente Gontran estremeceu. 

(Continua) 

A 
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«f í e s í s t t e a c í a , , Q - u í n t a - f o í x f a , da m a r ç o àc l O c O 

FÁBRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva giitho Qoimbra 
P r e m i a d o n a E x p o s i ç ã o Ae C e r â m i c a P o r t n g n e z a . n o P o r t o , 

e m 1882, cora d i p l o m a d e m é r i t o i 
K a d & l b a de c o b r e n a E x p o s i ç ã o O i s t r l e t a l d e C o i m b r a , d e 1884 

29, Rua João Cabreira, s l - C O I M B R A 

â asais antiga q acreditada fabrica de Coimbra, unica que tem pessoa mais 
habilitada para construcçâo e solidez de itelhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins' e platibandas, balaustras, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grosso* para conatrucções e chaminés, tachos para cosinha á ipntaç&o dos dç Lis? 
boa, ato., etc. 

Todos ostes artigos são de bca constrpcçSo e por 

F r e o o s e c o n o m i o o a 

150—<§uà (gerrelra §orges—156 

C O I M B K A 

Néàta caza, regularmente montada «o jénero das de Lisboa e Porto, encon 
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todo*» os artigos soncer-
aentes a estabelecimentos désta natureza. 

X)ôces d© ovos com os mais finos recheios. 
O ô c e s <Je f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d © f a n t a s i a , próprias 

para btindes. . 
V a r i a d a p a s t e l a x - i a e i n t o d o s o s g é n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
C 2 - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

í á e y r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P i i d i n g - s d © d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P à o d e l ô , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade am v i n h o s g o n o r o z o s o l i c o r © * ? fi»os da? 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o u - b o n s , c h o c o l a t e s , c i u e i j o s , c h á s , 

CÍC 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Machinas fallante» 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14361000 

Variada cçllecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C." de ZNjiw- York, e dos Gran-
dophones «Odeon*. 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1.' 
_ COIMBRA 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

• 1 • • L e , r • * 
Trata-se dos t e i s interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenú&o sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
aaaravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evideçceiãc em toda a sua 
talutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádcs 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal 
catrão, compostos ( K e b u ç a d o e 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, n5t 
aó por oiiíbaras de pessoas que os teern 
uaádo, mas também por abahzádos facul-
tativo», 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réi» 
pslo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

ç O o JOÃO BORGES 0 o 0 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA M U T U A L dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TáBACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILflEHIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

« 7 , Rua Ferreira Borges, 3 9 

COIMBRA 
Esta Casa* unica depositaria das maquinas de costura suecas I X T J S -

em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços destas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina R O J B I 1 V E O J E C N T ^ R A L i é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctqrps, a 

preços reduzidos, gársriíltsdo-se lá perfeição dos concertos. 
Cpmpleto sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e ¥P|js peça® 

j>t>Uas? para toda a qualidade de maquinas de costura. 

et V I C T O R I A Novo sparõllio prodti'or da gaz acsljl&ne 

f j o maihor e mais completo até bojo 

Nem pressão demasiada, nem fumo, 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
.completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat-
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum 
bo. Borrachas. Lustfes. Bico? 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

A. Eivièrc—Li&boa ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, 1.° 

OFICINAS—R. das Janél s Verdes, 40 

Enviam-se grátis oatalogos e preços correntes 

Agua da Curia (Mogofores—Anadia) 
S u l f a t a d a - C a l c i c a 

A nnica analisada no paiz, similhante á a famai agua de COBiTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Sstabeleclaiento balnear a 3 klloaetro» da estação de Hogo toro» 
Carros ã chegada de todos os comboios 

-«•«- I l o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N J 3 I C A Ç Õ E S 

Para QSO i n t e r n o : — $ r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otía, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes espeçies de dermatoses. 

€omo purificadora do sangue Dão ha ueuhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica fo ram feitas pelo professor d* 
Escola Brotero , o ex.mo sr. Char les Lepier re . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4 , R u a F e r r e i r a B o r g - e p , 

Antonio Ribeiro das Neves Machado Companhia áe Seguros Reformadora 
ALFAIATE 

ftneetdor da Companhia Real 

dM Caminhos de Ferrf Fptugioies 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas ua-
lionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pai.j-
iltimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

A única que em Portugal efétua se 
guros postaea, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito 6 Canas 

C o i m b r a 

PREÇOS RESUMIDOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-ae seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual R e s e r a Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA MUTUA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

RtM Ferriira Borges, 97 a 29 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

r a s : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têiha marsê-
Iha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinço, es 
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo 
nêça, tinta de esmáite para férro e ma 
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procóssos mais modórnos 

Encarréga se de comtruçõis completas 
óu pequenas reparaçõts 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha próprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras, em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres é provas de fogo 
e fogões de ferro. 

U n i ã o Y m l c o i a d o D ã o : 

Parceria de Iavradt/ret; dos melhores 
vinhos portugiiôías, á veada n& 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Alentejo 
Reeebou roais uma remessa da, ma 

unifica qualidade, de que é uma reven 
iedôr» em Coimbra, a Mercearia Lur 
\itana. 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratameoto de todas as doençaB de 
bôc& e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais iuxuozas. 

Consultório — Lai-go da Sé Velha. 

S ^ t r ^ e o » W O « l i e o s 

G A S A M E M O R I A 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de óMaio, IO 

Esta cáza contináa a fornecer ao pú-
blico ai suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais rscentes, Uis como: vibrantes, 
osoilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde iguala? 
na perfoiç&o do seu maquinismo. Nfio 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-sa máquinas usadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàía • trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao piibiiço em melho-
res coudiySis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tâo-se pianos em troca e oomprào-se pia-
mos usados. 

A' sempre quantidades de pianos par 
•logar. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno. 24700 
Semestre 1 £350 
Trimestre §§0 

Sem estampilha: 

20400 
Semestre 1^200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 34600 
(lhas adjacente*, » 30000 

Numero avulso 4O ré*» 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis ; repetiçSes, 20 

réis; para os senhores aBsinantéi, des-
conto 5U % . 

Comunicados, cada linha. . . . » 40 
Réclames, cada l i n h a . . . . . . . 60 

Anunciam se gratuiti n eLtç todas a 
publicações co» cuja retUíBB este icr»^ 
fôr honrado, 



RESISTENCIA 
Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographica 
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0 dos Serafins 
O que sejam e o que valem os 

que mais se esbofam a dar vivas á 
monarquia, revelam-o bem clara-
mente os últimos acontecimentos. 

O sr. Hintze Ribeiro era ainda 
ha poucò um corruto ligado com o 
sr. José Luciano de Castro para fa-
zar passar o contracto dos tabacoâ. 

Na campanha violenta levanta 
da em todo o paiz contra o sr. Jo-
sé Luciano e a horda de políticos 
infantis e sofregos que andavam na 
escola da sr." ministra, o sr. Hintze 
Ribeiro não teve um gesto, um grito 
que indicasse que partilhava a indi-
gnação geral. 

T u d o viu, aplaudiu mesmo por 
vezes, e só teve a indignação ofi-
cial, quando lhe acenaram com o 
poder e o contra-regra lhe deu a 
entrada em scena. 

Então veio o gesto nobre de 
galã amador, a atitude correta de 
morgado provinciano, tomando a 
serio pergaminhos recentes, sober-
bo da sua casta de principe de vi-
sita regia. 

Foi sempre em todo o governo 
do sr. José Luciano um cooperador 
da sua obra, dizendo bem alto que 
não levantaria obstáculos á sua 
ação, partilhando ostensivamente 
oa desgostos do chefe do partido 
regenerador. 

Quan lo o sr. Alpoim se sepa-
rou do sr. José Luciano, o sr. Hin-
tze saiu a campo para dizer que 
nunca vira acto tão escandaloso, e 
que, separado politicamente do sr. 
João Franco este tivera sempre uma 
correção que o honrava muito. 

Foi durante o governo do sr Jo-
sé Luciano o seu cooperador, o que 
foi antes ? 

TòcTois ô sabem. Não houve go-
verno mais escandaloso do que o 
seu, corrompendo, vendendo o que 
podia vender. 

A sua vida particular, a histo-
ria das suas dividas foi apresentada 
mais de uma vez para explicar atos 
de escandalosa administração. 

E êlè era o legitimo chefe da 
quadrilha que administrou os ne-
gocios públicos antes do sr. José 
Luciano. 

E são esses mesmos homens, 
desprestigiados, sem credito peran-
te a opinião pública, os que o sr. 
Hintze Ribeiro escolhe para se ro-
dear na missão difícil de resolver 
uma crise e m b a r a ç o s a ! . . . 

E ' essa gente desacreditada, 
dentro e fóra do paiz, que se f i 
buscar para governar, quando cre-
dores insaciaveis e famélicos olham 
ameaçadora mente as finanças por-
tuguezas! 

Foram esses homens sem cre-
dito nem na sua administração par-
ticular, nem na administração pu-
blica que se chamaram, quando os 
gÓverrioS monárquicos portuguezes 
s | o dentro è fórá do pàiz alcunha-
dos de governarem mal e de dela-
pidarem a fazenda publicaI 

9 sr. Hintze Ribeiro caiu ao 

primeiro embate da cólera popular, 
ao apresentar o contracto dos taba-
cos, que queria impôr ruinosamente 
á nação. 

O sr. José Luciano, que tinha 
sido preparado anteriormente por 
conferencias que não devem estar 
esquecidas, foi encarregado de en-
treter a espétativa publica, de es-
perar que estivesse adormecida a 
vigilancia popular, que, como de 
costume no nosso paiz, tivesse des-
aparecido a sua indignação fugaz. 

Desta vez, porém, enganara-se 
a manha monarquica; o povo que 
ácordára de vez a outra voz, mos-
trou interesse desusado pela ques-
tão e aproveitou este, como todos 
os pretextos qua íhe aoareceram, 
para mostrar ostensivamente o seu 
desejo pela Republica. 

A monarquia viu o perigo e 
afastou o governo, mas não tinha 
para onde fugir sem autorisar as 
vozes de independencia e liberda-
de, que, para colher sufrágios do 
povo, se tinham visto forçados a 
dar franquistas e alpomaceos. 

Chamou-se então o desacredi-
tado, sr. Hintze Ribeiro, para go-
vernar. 

O rei fôra acusado de prescin-
dir da opinião do conselho de Es-
tado. 

O sr. Hintze Ribeiro poz o con-
selho de Estado ao dispôr de el rei, 
metendo-o no ministério. 

O sr. Hintze Ribeiro, o sr. An-
tonio de Azevedo Castelo Branco, 
o sr. Pimentel Pinto, são membros 
do conselho de Estado. 

Quando el-rei quizer saber im-
parcialmente o que vae pelo paiz, 
irá o ministério dar-lhe a opinião 
da nação. 

Não pode haver viciação da 
lei organica dum paiz m a i o r ! . . . 

0 SCHAKE-HANDS 

H i g i e n e 

A camara resolveu, para bem da 
higiéne da cidade, que fossem intima-
dos os proprietários da alta a ligarem 
as suas casas com a canalisação geral 
Visto estar já concluída; mais resolveu 
que se intimasse a caiação das fronta-
rias que o precisassem. 

E de reconhecida vantagem publica 
qualquer das referidas decisões para 
que insistamos nélas. 

As frontarias da maioria dos prédios 
de Coimbra estão num estado vergo 
nhoso de abandono e as ruas parecem 
as de uma abandôhada vila da Beira. 

Em Coimbra ninguém se lembra 
de caiar as casas senão nas festas da 
Rainha Santa, quando se lembram... 

Vem por isso a exigência da ca-
mara dentro dos hábitos da cidade. 

A hora do despejo do publico, que 
por vezes tem levantado justas recla-
mações, foi alterada por determinação 
da ultima sessão camarana. 

Far-se-á d'ora ávante da meia noite 
ás quatro da manhã de Abril a Setem-
bro, e de Outubro a Março das io 
horas da noite ás 5 da manhã. 

P a n t a n o 

A camara, a convite de alguns pro-
prietários do bairro de Santa Cruz, re-
solveu mandar estudar a extincção de 
um pantano que se formou nas Arcas 
de Agua. 

A intransigência, a boa fé monar-
quica. . . 

O sr. João Franco separou se do 
sr. Hintze Ribeiro, disse o ilustre par-
lamentar, não por uma ambição de 
mando mas sim por divergencia de 
orientação política. 

Assim o tem dito durante estes Ion 
gos annos de ostracismo. 

Ultimamente, o sr. João Franco de 
clara abertamente que abandonaria a 
urna por não poder luctar contra a 
corrupção monarquica, perdendo pela 
primeira vez, por uma decisão publica 
o amor ao rei. 

Era de esperar que o sr. João Franco 
estivesse para sempre desligado do sr. 
Hintze e da monarquia. 

Muitos assim o julgávam; nós não ! 
Em pleno paço, durante a audiên-

cia, sob o olhar carinhoso de el-rei, o 
sr. Hintze adeantou-se e estendeu fra-
ternalmente a sua mão ao sr. João 
Franco. 

Foi uma scena antiga, lembrando 
as da Tavola Redonda, esta em que 
os dois inimigos cavaleiros se aperta 
ram a mão como dois irmãos de ar-
mas 1 . . . 

A imprensa chamou ao caso sensa-
cional, e outro nome não merecia o es 
tranho caso. 

Que facto se deu na vida do sr. 
Hintze Ribeiro que o mostrasse mais 
amante da liberdade, mais cuidadoso 
administrador da fazenda publica do 
que era ao tempo em que o sr. João 
Franco creou o partido a que poz os-
tensivamente o nome de regenerador 
liberal i . . . 

Que mudança se deu no sr. João 
Franco para o sr. H'nize Ribeiro lhe 
estender fraternalmente a mão quando 
êle se conféssa irreconciliável com a 
monarquia e os seus processos ? 

Nada se deu com efeito, e o facto 
não indica alteração nos processos do 
regimen. 

O sr, João Franco continua a am-
bicionar o poder e as suas cóleras pos-
tiças caem hoje, como cairão sempre, 
ao gesto real que lhe acenar com uma 
pasta. 

Foi isso o que o sr. Hintze Ribeiro 
fez, e o sr. João Franco chegou-se 
como um rafeiro. 

Acabaram os odios antigos, e deante 
de todos, apertaram-se as mãos, os que 
deante de todos se tinham dito irrecon-
ciliáveis. 

E o sr. João Franco começou a 
honrar por este acto publico, por esta 
expiação deante de el rei, o homem 
contra cujo governo se revoltára, e 
cuja administração dissera ser prejudi 
ciai ao rei e á patria. 

E' uma prova decisiva da forma 
porque respeitam os interesses do paiz 
os homens da politica monarquica. 

A um gesto, ve-los-heis de rastos, 
lambendo humilhantemente a mão que 
os açoitou. 

Liberdade de imprensa 

O nosso estimado coléga a Vo{ 
Publica cotinua a merecer os ri-
gores da censura do Porto. 

O que éla tem de severo para 
os jornaes republicanos e como é 
carinhosa para os monárquicos di-lo 
o nosso coléga nas interessantes li-
nhas que transcrevemos: 

Um pequeno exemplo—que só ago-
ra apontamos, porque a partir de hoje 
a sua publicação não poderá com cer-
teza prejudicar os nossos dois colegas 
monárquicos desta cidade que desde 
tempos estavam, ou se diziam, com 
rós sujeitos á leitura previa. 

g u a n d o baixou ae Lisboa ordem 

de sermos submetidos a esse odioso, 
repugnante e ilegalissimo vexame, logo 
o comissário geral, que precisa de viver 
com todos os que possam aguenta-lo 
no logar que tem manchado com a pra-
tica de delitos e vilelas de toda a espe-
cie—e quantos não são conhecidos!— 
aliviou tanto esses dois colégas, um dos 
quaes merecia todo o odio do paço dos 
Navegantes, que o Imaculado, em tele-
grama para o governador civil, intimou: 
— Se esse comissário não 
tem coragem para cum-
prir, ou não pode, sus-
penda-o, que em dois dias 
será substituído. 

Enfiado e tremulo, lacrimante e 
humilde, o comissário mostrou o tele-
grama para se justificar de qualquei 
severidade. E tão aparente foi com 
efeito essa severidade, que dentro de 
poucos dias os jornaes amigos e as fo-
lhas republicanas eram tratados com 
uma diferença repugnante. 

Assim, nós — O Norte e A Vo\ Pu-
btica — mandavamos o primeiro nume-
ro que saía da machina á leitura prévia. 
E os jornaes amigos, aqueles que den-
tro de mezes teriam influencia nos go-
vernantes, Primeiro de Janeiro e o Jor-
nal de Noticias, mandavam á mesma 
leitura as simples provas de galeão dos 
seus artigos. 

Os srs. comprehendem facilmente a 
diferença:—Se o commissario censor 
lftes encontrava, a êles, doutrina ou pa-
lavras ofensivas, avisava-os, os nossos 
colegas emendavam, o jornal era depois 
paginado, e saía a horas para correio 
e vendi avulsa. Mas se o caso de ofen-
sa ou suposta ofensa á lei era comnos-
ço, era dada ordem aos agentes para 
não deixarem sair jornal algum, e o re-
medio era perdermos a edição — com 
a respectiva quebra de annuncios. Tal 
era, e tal é ainda — porque cá temos a 
guarda ás portas. 

Assim temos estado durante todo 
o tempo. E, se agora o denunciamos é 
que, repetimos, isso não pode prejudi-
car os nossos colégas monárquicos, e 
serve apenas para mais uma vez mos-
trar a espécie de biltre, odiento, cobar 
de, venal, repugnante, que é o comis-
sário geral de policia do Porto. 

João Machado 
Os oficiaes da oficina d'este nosso 

amigo e correligionário, ao saberem 
hontem por telegrama que a estatua 
da Virgem estava assente, desertaram 
da oficina... com grande espanto do 
mestre que d'ahi a pouco os via entrar 
em préstito para lhe oferecerem uma 
prenda modesta e darem um abraço de 
alegria e de amisade. 

Bem pagaram aquêles momentos 
ao sr. João Machado os trabalhos e 
cuidados de tanta hora até á realisação 
final da sua obra. 

E o dia que era de trabalho passou 
a ser considerado dia santo, sem licen-
ça da nunciatura, nem intervenção do 
papa, e a oficina ficou mais alegre do 
que havia de ser o triduo de festas em 
que está Vizeu. 

A Insistência abraça cordealmente 
o correligionário leal e antigo, digno 
discipuio de Antonio Augusto Gonçal-
ves, tratando fraternalmente os seus 
operários e dando-ihe o exemplo do 
que é e o que vale o espirito republi-
cano, e felicita o artista por ver mais 
uma vez aplaudida uma obra sua. 

Obras municipaes 

A camara mandou abrir praça para 
a reparação da estrada municipal da 
Portéla do Gato a Almalaguez, na im-
portancia de 49036000 réis; reparação 
da estrada municipal da Bemcanta á 
Ponte do Paço, na parte compreendida 
entre Arzila e Ponte ao Paço, na im-
portancia de 22&&000 réis. 

ÁRBITROS A VINDORES 

E' hoje que se realisa a eleição dos 
membros do tribunal de árbitros avin-
dôres, creado a solicitações da camara 
municipal, para diminuir conflitos indi-
viduaes ou colétivos entre patrões e 
operários. 

Entre nós o operário está perfeita-
mente abandonado pela lei e á mercê, 
de todas as exigencias dos patrões; 
estes, por o seu lado, não tem na lei 
garantia contra a má vontade dos ope-
rários quando infundada. 

As associações de classe, que deve-
riam tratar exclusivamente do desen-
volvimento e progresso da classe, do 
melhoramento das condições do operá-
rio, servem em Portugal para satisfa-
zer apenas vaidades ridículas, mostram 
a sua utilidade apenis em manobras 
eleiçoeiras. Deixaram de ser vivificadas 
por o espirito associativo que fazia a 
sua força, único capaz de garantir a 
sua existencia, desenvolvimento e pro-
gresso. 

As associações operarias em Coim-
bra seriam incapazes de fazer vingar a 
justiça dos operários. Desnorteáram-se 
perderam se. 

Ultimamente parece haver um pe-
queno movimento de saneamento, sin-
tomas de vitalidade nas associações; 
mas estão muito eivadas do vicio mo-
nárquico para poder-se ter confiança 
na sua acção. 

Para quem pôde apelar o operário ? 
Para o juiz de paz ? Não! Esse é 

entidade monarqutca, creada pela po-
litica monarquica, vivendo ao seu ca-
lor, obedecendo á imposição de todos 
os politiqueiros. 

A creação do tribunal de árbitros 
avindores vem dar satisfação a uma 
necessidade publica e mostra o interes-
se que as classes operarias iéem me-
recido á camara da presidencia do sr. 
dr. Marnoco e Sousa. 

Os tribunaes de árbitros avindores 
teem em Portugal uma prova do servi-
ço que prestam ao optsanado nos re-
sultados obtidos pelo tribunal de Lis-
boa. 

Em 1904, segundo o relatorio, fo-
ram julgadas 264 ^ usas, conseguindo 
a sua absolvição apenas dois réus. 

E chegou a . presentar-sè e a jul-
gar-se a reclamação de um aprendiz de 
sapateiro que pedia 80 íéis por meio 
dia devido de trabalho í 

Além das causas julgadas foram re-
tiradas 42 em que os aesavindos se 
congraçaram e 18 em que os reclaman-
tes desistiram por convictos da injus-
tiça das suas reclamações. 

Estes factos falam m us alto do que 
qualquer comentário que pouéssemos 
fazer lhe. 

Patrões e operários devem mostrar 
conhecer as necessidades do seu tempo, 
concorrendo á eleição e escolhendo 
quem com amor e probidade possa de-
fender os seus interesses. 

Ao de leve... 

Com este titulo publica a Lucta 
o colorido quadro das manifesta-
ções ao ex-regente: 

Em honra das 19 primaveras de 
Sua Alteza se cantou em fc>. Cai los a 
Damnaçãj de bausto, supnmindo-se a 
Margarida, por iórma a torna-la em 
recita só para homens, o que positiva-
mente não foi homenagem teliz ás mes-
mas 19 primaveras. 

Sua Alteza não estava satifeito. Com 
a massada de um beija-mão e a Damna-
ção, só para homens não é que se di-
verte um principe. Ao chegar ao tea-
tro, o presidente da Camara tropeça-
lhe no nome, que anda aos reboiões da 
língua p^ra os dentes, 3em lograr sair 
com o viva, que o aclamava. O côr„ 
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dos homens dos bengalões, em vez de 
acompanhar os vivas desanda a rir, o 
que é sem duvida arreliativo. 

Ao lado esquerdo a figura hirta e 
soléne do sr. Hintze Ribeiro, seu cole 
ga príncipe, conversa toda a noite com 
Sua Magestade, sua mamã, emquanto 
Sua Alteza ouve pela i5.a vês a Damna-
ção, sem ninguém se compadecer da 
sua sorte. ^ . 

Nos intervalos as damas da Corte, 
qye ao longe mal divisava com os seus 
penachos do uniforme, acodem pres-
surosas para junto de seus reaes amos. 
E Sua Alteza ainda não encontra, na 
contemplação muda de seus gentis 
perfis e denairosas figuras, a compen-
sação para as horas amargas da pro-
tocolar estopada, 

Apenas as silfides, que vôam, ao 
compasso voluptuoso de uma musica 
de sedúção, e atravessam a scena, pro-
jetando as linhas de umas fórmas em 
que a esculptura não sofreria desaire e 
a plastica não deixa de impressionar— 
sobretudo aos 1 9 annos — apenas esse 
momento desanuvia a fronte nebulosa 
do príncipe. E, ao acabar da valsado 
príncipe maldís o protocolo que o não 
deixou pedir bis, unica noite, das i5 da 
Damnação, em que as sylfides não 
param duas vezes 1 

Na sala, os subalternos da vivogra-
cia nacional agitam-se desde o princi-
pio a preparar a preparar » esponta 
nêidade de uma horrível manifestação. 
No fim do i.° áto falha; acaba o 2 * e 
nada. Finalmente, corridos os vivas fi 
naes do presidente, lá estalam umas 
palminhas a um canto e vários susten-
táculos do throno e do altar, primeiro 
a medo, depois com uma enorme co 
regem, aclamam Sua Alteza e a sua 
íamilia, com um entusiasmo, que se 
propaga a meia dúzia de pessoas de 
torva catadura. Dia de azar, este do 
inicio da primavera. Ainda se as sil-
fides voltassem a voar! 

Múltiplas. 

Associação Comercial da Figueira da Foz 
Acabamos de receber o relatorio da 

gerencia do triénio de 1903 a 1905. 
E' um trabalho modelar, de que a 

Figueira da Fós se deve orgulhar, e 
que mostra que a diréção da sua As-
sociação Comercial compreendeu as 
responsabilidades que lhe impunha o 
passado da instituição, no respeito 
por êle nas primeiras paginas de ho-
menagem a José da Silva Soares, o 
seu benemerito fundador, e dando em 
todo o relatorio a prova de compreen 
der por um eriterio moderno as res-
ponsabilidades que impendem ás as-
sociações comerciaes. 

O relatorio revéla que a diréção a 

2ue presidiu o sr. Visconde da Marinha 
Irande, um benemerito, e de que foi 

secretario seu genro, o nosso correli-
gionário sr. Manoel Gaspar de Lemos, 
tem verdadeiro amôr pela Figueira, 
mterésse verdadeiro pelo seu progres-
so; que éla foi o verdadeiro centro de 
ação de todas as iniciativas de melho-
ramentos, tão bem sucedidos, melho-
ramentos duradouros, aquêles de que 
depende o futuro da cidade, e não os 
feitos para adular vaidades, para saciar 
ambições de memento. 

Agradecendo o exemplar que nos 
foi enviado, não calaremos o nosso or-
gulho por vêr firmando um relatorio de 
valor tão raro, o nome do nosso cor-
religionário o sr. Manoel Gispar de 
Lemos. 

A camara recebeu do sr. José Ma 
ria de Vasconcélos e Sá engenheiro 
diretor da construção do caminho de 
ferro do Mondego, um oficio ponderan-
do que os proprietários dos terrenos ex 
propriados na Avenida Nivarro, que 
pela sentença do juiz tinham ficado obri-
gados a construir muros de suporte do 
aterro limitando os terrenos que lhe 
ficam pertencendo, nada haviam feito 
até agora, o que impede a companhia 
de avançar com o aterro além do limite 
em que o pé do respetivo talude natu-
ral atinja a arésta da escavação que ha 
a fazer para lhes estabelecer as funda-
ções. 

A companhia pedia á camara que 
interviésse, no sentido de chegar a uma 
solução que lhe permitisse levar a cabo 
a construção da linha sem faltar " 
qualquer das condições do contráto. 

A camara encarregou os srs. Gil 
de Mattos, Fslcão Ribeiro e Miguel 
Braga de se informarem do assunto 
«,ntes de tomar qualquer deliberação 
definitiva, 

NOTAS E IMPRESSÕES 

P A R I S 

Pozzi, operador. 0 hospital Broca, onde 
Pozzi trabalha, é o hos-

pital mais artístico de Paris, ha, porém, 
um canto desse hospital janota, ia eu a 
dizer, onde a arte falta; é . . . nas ope-
rações. 

Nas operações sucéde como nos de-
senhos; podem ser feitas não só com 
sciencia, mas também com arte. 

Pozzi fica-se apenas na sciencia. 
Parece-me mais professor do que 

cirurgião. 

Dm exame de partos clinica Tamier. 
na Faculdade. ?T

l a d e « x ? m e s -
Um guarda impe-

de me a entrada na sala das consultas, 
porque ainda é cedo; os candidatos es-
tam examinando as mulheres, e é pro 
hibido aproximarmo nos deiles, por cau-
sa de não passarmos p o r . . . espirito 
sa*to. Uma especie de formaturas. 

Passeio pelos corredores, onde eu 
e mais tres estudantes formamos o pu-
blico. Afinal chegou a hora. Entramos. 

Na vasta sala da consulta, ha em 
volta uma fila de camas com sujets e, 
no meio, sentados em torno de uma 
grande meza, estam: Demelin, Budin, 
e Brindeau. Ao lado de cada um dos 
mestres: um examinando. O exame é 
feito ao mesmo tempo pelos trez pro-
fessores; c a da um confessa o seu aluno. 
Em pé, o publico (as quatro creaturas 
que ha pouco passearam no corredor), 
escuta, aproximande-se ora de Brindeau, 
ora de Budin, ora de Demelin. 

Donde estou oiço os tres a exami-
nar. Por signal até que Demelin não 
está contente: — Então o senhor erra 
por esta fórma o seu diagnostico ? — 
Vejo que não sabe nada• — Olhe que isto 
é importante. Como se ha de haver na 
sua terra quando o chamarem parã um 
parto? etc., etc. 

O rapaz protesta que sabe, e que 
demais a mais não tenciona fazer par-
tos parque se dedica a doenças nervo 
sas; é interno na Salpetriére. — Ahi en 
tão estamos bem, diz Demelin. Vamos 
pois a vêr quaes são as relações da gra 
vide\ e do puerperio, com at afeções 
nervosas. Nevrites, psychoses, hysteria, 
neurasthenia, epilepsia, e tudo por ahi 
adeante. O rapaz lá balbucia alguma 
coisa, mas não foi muito longe. Não 
sei, porém, o que sucedeu. Vi que De-
melin, ao terminar, poz ali mesmo, á 
vista do rapaz, uma nota qualquer. 

0 velho professor Guyon. Foi já nos meus 
últimos dias de 

Paris, que eu consegui vê-lo. Se bem 
me lembro, a sexta feira é o peior dia 
de feira hospitalar, quero dizer, o dia 
em que ha menos para escolher, e em 
que as consultas e IÍÇÕÍS são em me-
nor numero. 

Já eu e o dr. Risso tinhamos per-
corrido em vão, vários hospitaes da 
nossa especialidade; já em vão visitára-
mos varias salas de operações. Risso 
considerára já o dia perdido, quando 
eu menos desanimado, lhe disse: — Se 
nhor, em Paris nunca se perde o dia. 
E che'o de esperança empurrei-o pela 
porta do [s/eck&r a dentro, em direitura 
ao serviço de Brger; m a s . . . nada. Não 
desanimei ainda. Tomei-o pelo braço, 
S-lo subir as escadas do primeiro an-
dar, empurrei a porta da Clinica do 
prof. Guyon, passei pelos laboratorios, 
desci pela escada interior, e desembar-
quei no grande anfiteatro das lições. 
Lá estava tudo; Guyon, Cathalin, in 
ternos, externos e publico a dar com 
um pau. 

Guyon começou já a lição. E en 
quanto o ouvi não sabia se admirar a 
sciencia do Mestre, se o amor com que 
o escutavam os seus discípulos e o amor 
e beatituie com que êle também os con 
templava. 

No fira, a doente de que Guyon se 
ocupára na sua lição, foi magistralmen-
te operada de nephrectomia por Cathe 
lin, uma das estrelas da clinica. 

Esta clinica do Necker foi uma das 
que mais me deu a impressão de fa-
bricas de grandes homens, d e . . . verda-
deiras escolas. Ali ha de tudo: desde 
soldados a" generalíssimos. 

E assim chega a gente a perceber 
como se fa\em tantos homens de scien-
cia e professores. 

O. F. 

Esteve pouco concorrida a feira 
mensal dos a3. 

Alegria intima 
O sr. conde de Burnay jubilo, 

vem manso, e escreve blandicioso 
em resposta ao Ilustrado: 

Não valia realmente a pena estar 
a repizar cousas, nem a azedar os es« 
piritos, e como não temos o vaidoso e 
pueril prurido de sermos o ultimo a 
falar, deixámo nos ficar calados. 

A causa é o quadro tocante 
que traça com mão de mestre, como 
hábil cronista de côrte que o nobre 
jornalista é : 

Esse simples mas já historico sha 
kehands, em que alguns pretendem, 
ou fingem prentender, vêr apenas uma 
efusão sentimental de dois velhos com-
padres desavindos, para a efeito de fa-
zerem chorar . . . as pedras do Ter-
reiro do Paço, é, ao contrario, no con 
senso de todos os que são dotados da 
faculdade de pensar, um facto prenhe 
das mais importantes consequências 
politicas, pois representa — uma consa-
gração feita nas mais expressivas e 
selénes condições. 

E' claro que o têm a não é de de-
senvolver, pois o seu desenvolvimento 
o tempo e os fectos é que o hão de dar. 

Mis, no entretanto, se a mão do 
sr. Hintze Ribeiro, chefe do partido 
regenerador, na mão do sr. João Fran-
co, chefe do partido regenerador libe-
ral, perante todos os poderes do Es-
tado reunidos no Paço Real, não com-
titue um verdadeiro acontecimento po 
lítico, então já se não sabe o que possa 
merecer tal nome. 

A não ser que se queira dizer que 
os dois chefes se estiveram disfructan-
do um ao outro e á galeria. 

Mas, sendo tal hipótese inaceitá-
vel, digam os dois estadistas, que se 
apertaram de novo a mão, e os de-
mais interessados no assunto, o que 
quizerem, foram considerações de or-
dem politica, que aproximaram e 
consciente e intencionalmente contrai 
ram as duas dextras nma na outra, e, 
por uma fó<-mà, ou por outra, os efei 
tos e conseguencias d'esse shahe hande 
politico hão de, mais cedo ou mais 
tarde aparecer. 

E; qualquer que seja essa fórma e 
esse momento, o que é d2-.de já evi 
dente é que o sr. João Franco está 
hoje muito mais proximo do poder, do 
que estava ante-ontem.» 

E ahi está porque o sr. conde 
de Burnay mudou de l inguagem: 
o sr. João Franco está hoje muito 
mais proximo do poder do que es-
tava ante-hontem! 

Reclamação 

O nosso nmigo e correligioná-
rio dr. João de Freitas acaba de 
enviar ás instancias superiores a 
seguinte fundamentada reclama-
ção : 

Senhor : — João José de Freitas, 
advogado, tendo requerido em 11 de 
dezembro do anno findo uma reparação 
que lhe era devida, e que consistia na 
sua nomeação para professor das disci-
plinas do 4 . 0 grupo dos liceus centraes 
de Lisboa ou Porto—-nos quaes se 
encontravam colocados os quatro sobre-
viventes, dos cinco candidatos que, 
além do requerente, foram aprovados 
em concurso de provas publicas, efé 
tuado em janeiro e fevereiro de 1 8 9 7 
—, foi realmente nomeado, mas para 
o liceu central de Braga, por despacho 
de 8 de fevereiro uhimo, publicado no 
'Diário do Governo de g do mesmo 
mez. 

Nenhum pedido extra-oficial, ou 
par icular, fez o requerente a quem quer 
que fosse, para o seu despacho, nem 
d rétamente por si, nem por interposta 
pessoa, e por isso tendo já ha dias 
tomado posse do seu logar no liceu de 
Braga, está em situação de poder mais 
uma vez afirmar, como afirma desas 
sombradamente a V. M. e ao sr. minis-
tro do Reino, que a reparação que aca-
ba de lhe ser dada nao será completa 
e não satisfará a sua legitima preten-
são, emquanto o requerente não fôr 
colocado em condições perfeitamente 
idênticas ás dos quatro-professores so-
breviventes que coméifto concorreram, 
e se acham definitivamente colocados 
nos liceus de Ltsboa e Porto. 

) E e m pretensfo t tinto mais U§\ 

tima, justa e fundamentada, quanto é 
certo que, desses quatros professores, 
apenas um — o que está em exercício 
em um dos liceus de Lisboa — obteve 
no concurso classificação superior á do 
requerente, sendo inferiores as classifi-
cações dos tres restantes que se encon-
tram nos liceus do Porto, círcumstan-
cia esta que o requerente invoca, sem 
de modo algum querer deprimir o mé-
rito destes seus colégas, — a um dos 
quaes dedien, até, a maior estima e 
consideração — m is ?pen?s para acen-
tuar um facto, que reforça a legitimi-
dade da sua revindícação. 

Não ignora o requerente que a 
maioria, se não todos os quatro referi-
dos professores, estiveram algum tem 
po com colocação definitiva em liceus 
exfranhos aos de Lisboa e Porto, e que 
desses liceus extranh>s foram chama-
dos para servirem em comissão nos 
daquelas duas cidades, onde se conser-
varam largos annos e até que, por des-
pachos publ cados no Diário do Go 
verno de 2 0 de janeiro deste anno, fo-
ram transferidos e colocados definitiva-
mente, nos de Lisboa e Porto, os úl-
timos que nos mesmos liceus estavam 
servindo, ainda em comissão. Mas não 
ignora também que, na mesma data, 
foi colocado definitivamente em Lisboa, 
onde nem sequer estava em comissão 
pois servia interinamente em um liceu 
extranho, um candidato aprovado por 
concurso feito em 1 9 0 4 , e portanto 
muito posterior ao do requerente e dos 
outros professores que com êle concor-
reram. 

Consta, porém,*ao requerente que 
nos liceus de L;sboa e Porto se encon-
tram ainda professores interinos em 
exercício, no ensino de disciplinas do 
i.° grupo. E por isso, em harmonia 
com o disposto nos artigos 2.' e 3.° do 
decreto de 2 4 de janeiro de 1 9 0 1 , vem 
requerer e pedir o seguinte: 

i.° — A sua transferencia e coloca-
ção definitiva na primeira vaga que 
houver em qualquer dos liceus do Por-
to ou de Lisboa, nas disciplinas do 
aludido grupo; 

2 o — Emquanto tal vaga não exis 
tir, a sua nomeação em comissão para 
qualquer dos mesmos liceus e para o 
ensino das referidas disciplinas. 

P . a Vossa Magestade a com-
pleta reparação que lhe é devi-
da noa termos expostos, por ser 
de lei e de rigorosa justiça. 

^ rE. R. M. 

Braga, 17 de março de 1906. 

João José de Freitas. 

O barão de Gerando 
Um leitor chama a nossa atenção 

para um artigo assinado e que foi, sem 
duvida sem intenção, copiado textual 
mente de O livro do operário, de J. 
Dauby. 

O plagisto não nos faria escrever, 
porque êl; está na ordem do dia em 
Portugal; não podemos porém deixar 
de fazer ao artigo algumas rétificações 
para completo esclarecimento dos lei-
tores de 0 Conimbricense. 

O artigo não foi transcripto tex-
tualmente, e merece ser conhecido na 
integra. 

Na pag. 2 », col. 2 .*, lin. 2 2 , de O 
Conimbricense, aáeante de valia deve 
lêr-se o periodo: 

«Em França o barão de Gerandó; 
em Inglaterra, o sr. Morton-Eden, nos 
seus ótimos escritos sobre a beneficen-
cia publica e a situação dos pobres, 
comprazem-se em asseverar que não 
ha exemplo de que o membro de uma 
sociedade de previdencia se tenha apre-
sentado nos escritórios de beneficencia, 
para ser inscrito nas listas dos socor-
ros domiciliários.» 

A seguir O Conimbricense escreve: 
«Entre nós têem tomado e tc . . .» 

O original é : «Ni Bélgica toma-
ram estas sociedades...» 

Feitas estas rétificações o artigo é 
na verdade de O livro do operário, 
por J. Dauby, livro muito conhecido e 
que até foi em tempo distribuído como 
premio aos alunos da escola primaria 
da Associação dos Artistas. 

-Fazemos estas rétificações por não 
haver motivo algum para perder a con 
sideração ao barão de Gerandó. . . 

Faleceu o sr. con ie do Juncal, juiz 
aposentado do Supremo Tribunal de 
Justiça e tio dos srs. conde do Ameal. 

A' família enlutada os nossos peta 
mes, 

Literatura e Arte 

A PROPOSITO DE CAMILO 
11 

Os capitolos do sr. Fratt 
Appareceu ha poucos dias no mer-

cado coinbrão mais um folheto. Não 
digo bem. O que appareceu no merca-
do coiànbrão foi um capitulo! Isto pa-
rece extraordinário, mas vae vêr-se que 
o não é, porque a coisa é ao mesmo 
tempo folheto e capitulo. 

Com as indicações bibliographicas 
laboriosamente colligidas pelo sr. Hen 
rique Mirques, algumas phrazes aqui 
e ali forrageadas nos livros de Camillo 
e absoluta supressão de apostrofes, 
conseguiu o sr. Alfredo de Pratt en-
cher 41 paginas onde descreve a phe-
nomenal fecundidade. litteraria do gran-
de mestre. Ora esse folheto de 41 pa-
ginas, etc., faz parte, isto é, é um ca-
pitulo de um livro que o sr. Pratt co-
meçou a publicar e cujo titulo será: 
«Memorias biographicas de Camillo 
Cas ello Branco.» 

A esta conclusão não se chega pela 
leitura do trabalho do sr. Pratt, nem 
pela da Introducção que s. ex / lhe fez 
porque d'ahi, sobre tal questão, nada 
se colhe aproveitável. Resalta ella da 
ultima face da capa, onde toda a gente 
poderá lêr: — «O proximo folheto serd 
o capitulo seguinte: » etc. 

O folheto (ou capitulo) sahiu, e eu 
felicito o auctor por ter publicado um 
trabalho que representa uma prova de 
admiração justíssima por um homem 
que na escala hierarchica do ialento e 
mérito litterario campeou, com mais dois 
ou trez, acima da miséria que nos úl-
timos séculos se tem refocilado no lo-
daçal da litteratura portugueza. Essa 
homenagem é apreciavel, e tanto mais 
justa quanto é certo sêr dirigida áquel-
le que, ao lado dos dois ou trez, reve-
lou sêr verdadeiramente grande e ver-
dadeiramente portuguez. 

Mas eu não posso também deixar 
de dizer ao sr. Pratt que não é admis-
sível antepor a trabalhos sobre tal as-
sumpto uma Introducção completa e 
sem sentido e dedicatórias onde o au-
ctor pareça revelar-se destituído da 
mais betla qualidade d'entre as que no-
bilitam o caracter de um homem: a 
independencia. 

A mim me quer parecer que o sr. 
Pratt, quando reunir os seus capítulos 
em volume, deverá rasgar a pagina 
em que escreveu a dedicatória. 

Ha factos e palavras que nada pó» 
de explicar ou desculpar, nem mesmo 
as extraordinárias circumstancias em 
que um individuo possa encontrar-se 
num dado momento da sua existencia. 

Bussaco, 2 0 - 3 9 0 6 . 

I<\ Tavares de Proença Júnior 

Hospital 
O sr. dirétor dos Hospitaes da Uni-

versidade enviou á camara o oficio se-
guinte : 

Il.m0 e Ex.B0 Sr. —Sendo determi-
nado por lei (regulamento anéxo ao de-
creto de 22 de Junho de 1870 e portaria 
do Ministério do Reino de 27 de Outubro 
do 1873) que as Misericórdias e subsidia-
riamente as Camaras Municipaes indemni-
sem os Hospitaes da Universidade das 
despeaas feitas com dietas e medicamen-
tos dos doentes pobres; ê que em Coim-
bra não se tem cumprido; e sondo da 
mais alta conveniência para esta cidade 
o para todo o distrito auxiliar a recons-
trução destes velhos e arruinados hospi-
taes de harmonia com as indicações da 
sciencia — melhoramento empreendido á 
custa de contínuos e peiseverantes cuida-
dos pela actual Administração; atendendo 
a que a Camara transacta, baixando o 
preço da agua a 80 réis, deu verbalmente 
a esperauça de que mais tarde o diminui-
ria ainda; e que por parte da Companhia 
do Gaz houve também promessa d'abai-
xamento da respétiva taxa em resposta a 
um oficio desta administração, havendo 
desde logo descido o preço do coke a 5 
réis; atendendo aos enormes serviços pres-
tados aos doeotes poWea, a admissão doa 
quaes importa ampliar por interesse da 
humanidade e das «ciências medicas; e 
ainda aos benefícios prestados á própria 
Camara de Coimbra, ciyo» asilados aqui 
sío recolhido» e oarmbv*am«ate tratadpj 
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Das suas doenças; considerando que em 
toda a hipótese, e mórmente nas oircuna 
tancias mencionadas, jamais seria plausi-
vel que a Camara de Coimbra quzesse 
comerciar e ganhar coro os Hospitae* da 
Universidade; e ainda, que nenhuma ou 
tra instituição de beneíicencia está, para 
o efeito de que se trata, nas condições 
desta; tenho a honra de propor á Ex.m» 
Camara da digna presidencia de V. Ex.* 
a diminuição dos preços da agua, do gaz 
e do coke, quando mais não seja, até ao 
custo da produção. 

Da superioridade de vistas, da eleva-
ção de ideias e do alto espirito de V. Ex.» 
espero que apadrinhará esta causa que, 
sendo a da justiça e da equidade, ó tam 
bem e principalmente a da pobreza na 
sua maior miséria, — nas angustias da 
doença. 

Deus Guarde a V. Ex.» — Adminis-
tração doB Hospitaes da Universidade, 16 
de março de 19U6 — O Conselheiro Admi-
nistrador, Dr. cM. da Costa Alemão-

A camara resolveu reduzir o preço 
da agua a 5o réis para o hospital e suas 
dependencias. 

Por não ter l-quidado ainda a sua 
divida com a companhia do gaz, não 
pôde dar deferimento aos outros pedi 
dos do sr. conselheiro Gosta Alemão. 

A camara encarregou o sr. Antonio 
Heitor de fiscalisar a construção do 
caminho dè ferro de Arganil na parte 
em que a linha atravessa os terrenos 
municipaes. 

Em sessão da camara municipal do 
dia 23 foi presente o seguinte oficio do 
sr. Chatles Lepierre, director dos ser-
viços do gaz: 

Il.m* e Ex."0 Sr. Presidente da Cama-
ra Municipal de Coimbra. — 1.°) Tenho a 
honra de remeter a V. Ex." — em separa-
do— o Resumo das receitas referentes ao 
mez de fevereiro do corrente anno. Como 
V. Ex.* verá, comparando-o com o mesmo 
mez de 1905, apresenta uma diferença a 
favor de 1906, de 4470087 reis, doa quaea 
4170421 reis, cobráveis ou processados. 

2.°) Comparando o consumo do car 
vão, gaz produzido, etc., temos: 

Mez de fevereiro 

Carvão distilado 363:780 kil., em 1905; 
365:260 e.n 1906; d.f. a mais 1:430 kil. 

Gaz produzido, 92:922 m. c., em 1905; 
86:797, em 1906: dif. a menos, 6:125 
m. c. 

Consumo particular, 35:303 m, c. em 1905; 
37:524, em 1906; dif. a mais, 2:221 
m, c. 

Consumo publico, 33:000 ra. c., em 1905; 
32:000, em 1906; dif. a menos, 1:000 
m. c. 

Fugas e desconhecido, 24:6 í9 m. o., em 
1905; 17:273, em 1906; dif. a menos, 
7:346 m. c. 

Gaz aproveitado por 1:000 kilos de hulha, 
187 m. c., em 1905; 190, em 1906; 
dif. & mais 3 m. c. 

( 4 0 Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A CONDESSA DINAMITE 

— Ahi Tive uma ideia! 
— Vejamos! 
-—Se os lançassemos aos esgotos? 

Ha precisamente uma chapa ao lado 
dos terrenos. 

— Seja, disse Antonio, acaba-se 
com isto mais depressa.. . Mas não 
nos demoremos em Paris. D'aqui a 
vinte e quatro horas devemos estar 
longe. 

— Com este martélo car*ego na 
chapa, abro-a e num momento estará 
feita a sorte. 

— Trata-se primeiro de transportar 
os nossos dois ratões até á bôca do es-

j goto. 
— Oh! Issa! disse Gontran com 

ardor; oh! issa! Agora nós dois. 
Agarraram primeiro no mendigo e 

levaram-o até á palissada; fizeram o 
mesmo ao banqueiro e esperaram um 
Tjorrento. 

Emquanto Gontran levantava a 
chapa, Antonio passeava a todo o 

i comprimento, colando se ás taboas, e 
olhava, a distancia, a verse apercebia 
algum importuno; passageiro, policia, 
pU guarda nacional, 

Os números do qusdro provara o bom 
andamento da exploração e fabricação, no 
estado actual das instalações, e apresen-
tara melhoria sobre o anno de IdOÔ-

Ci m a maior consideração e estima — 
Sou de V. Ex." — muito atento venerador 
e obrigado—O director do gaz, Charles 
Lepierre. 

» 

O sr.. José Luiz Pereira Crespo, 
num oficio de resposta a outro que a 
camara lhe fizera, mostrando as dificul-
dades de administração publica que lhe 
não permitiram levantar o empréstimo 
em que solveriam os seus compromis-
sos com a antiga Companhia do Gaz, 
e pedindo que, atendendo á força das 
circunstancias, a camara não fosse obri 
gada ao aumento do juro inscrito no 
contracto, participou que, em reconhe 
cimento á pontualidade dos pagamen-
tos e da boa vontade em cumprir o es-
tipulado na escriptura de trespasse, 
aceitava a liquidação do juro no trimes-
tre corrente, ainda a 6 por cento e não 
a 8, conforme o compromisso. 

Pelo sr. governador civil foi enviado 
á camara com a respétiva aprovação o 
orçamento suplementar para a cons-
trução do taboieiro da ponte sobre o 
rio Eça, no Sobral de Ceira, na impor-
tanbia de 2 2 4 ^ 0 0 0 réis. 

Arrematou a conclusão das obra6 
do posto de desinféção posta em praça 
na ultima sessão da camara, o sr. Abel 
Correia da Cunha. 

A obra que foi á praça em réis 
i:o3o$ooo, com o deposito provisorio 
de 2436750 réis, foi arrematada por 
1 :ooo$>ooo. 

Por intermedio do governador ci 
vil, que Deus haja, sr. Tavares Festas, 
foi enviada á camara uma representa-
ção de vários cavalheiros pedindo para 
que acabe o disfarçado monopolio de 
que está goxando e abusando o comer-
ciante Piscoal, averigu md > se do con 
luio imoral estabelecido entre os arre-
matantes. do qual ha prova flagrante 
na própria maneira como se fl\eram 
as arrematações e como u*s se viram 
de fiadores aos outros, além dos ru 
wáres públicos e acusações feitas na 
imprensa, denunciando o escandaloso 
facto, e da prova testemunhal que se 
oferéce. 

A prova déve ser evidente, porque 
esses inimigos do sr. Pascoal até pa 
récem amigos dêle . . . 

O sr. Inácio Teixeira de Menezes, 
sub inspétor de engenharia na quinta 
divisão militar oficiou á camara pedin-
do autorisação para abrir uma vala 
lunto da parede exterior, do lado do 
edificio de Sant'Anna, para evitar que 
a agua que caia no terreno se infiltre 
na parêde e vá deteriorar o madeira-
mento interior; mais pediu para abrir 

Entretanto ouvia se um rumôr ao 
longe, em ruas afastadas. 

Custava a distinguir o que fôsse. 
— Paréce ruido de voze», cochi-

chava Antonio com acênto de terror. 
Escutemos. 

Puzeram-se a escutar. 
Eram com efeito vozes que estru-

giam ao longe. Ouviam-se bem distin-
tamente no silencio da noite, e sen-
tiam se aproximar rapidamente. 

— Aviemo-nos, disse Gontram. As 
vozes aproximam se, vêem para aqui, 
vamos ser apanhados. 

Acabavam de bater quatro horas; 
era ainda noite escura; mas Paris acor-
dava, e as grandes carroças de horta-
liça, que ainda havia nesse tempo, di-
rigiam se para o mercado. 

A luz scintilava sempre á janéia do 
conde, e era essa luz, como vae ver-se, 
que poderia ter sido causa de que se 
frustrasse a empreza de Antonio e de 
Gontran, no ultimo momento. 

Fizeram um esforço precipitado: 
continuava a ouvir-se aquêle inquiéta 
dôr rumôr. 

Em alguns minutos apenas, conse-
guiram deitar ao cxgoto os dois cada-
veres. 

Gontran empurrou a chapa e ati-
rou-se logo para trás da palissada. 

Era tempo. 
Com efeito, as vozes que ouviam 

ha tanto tempo, estrugiam agora ao 
lado da rua do Puits 1'Hermite, e soa 
y«m passos na calçada acompanhado* 

frestas na parede e na do lado do sul 
para venúlação do edificio. 

A camara mandou á repartição de 
obras que informasse. 

Foi proibida a pesca, exceto dos 
peixes que vivem alternadamente na 
agua doce e salgada. Esta proibição 
vae até 3o de junho, sendo os. contra-
ventores punidos com a multa de doií 
a vinte mil réis, quando a contravenção 
de dia, e com o dobro, quando de noife 

Liga das Associações de Socorros mntaos 
de Coimbra 
1.° AVISO 

Por ordem do ex."10 sr. Presidente 
é convocada a assembleia geral da Liga 
a reunir no domingo, 25 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, na sala do 
Monte-Pio Conimbricense Martins de 
Carvalho, Pateo da Inquisição. 

Ordem do dia: — Apresentação do 
relatorio e contas da gerencia de igo5 
e respectivo parecer do conselho fiscal. 

Coimbra 2i de março de 1 9 0 6 . 

O secretario, 

Nery óMarques Ladeira. 
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Rol da roupa enviada á lavadeira 
Preço ISO reis 

A' venda na typographia d'este jornal 
— • » 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal dai famll*a* 

Magnifica publicaçao «emanai 

Diretôra: D. LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 g avuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortadoa, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras era preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal. 

Assina-ae em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozó Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

do tenir de sabres, espingardas e mar-
mitas. 

Ter-se ia dito que havia um com-
bate serio no bairro; não se ouvia »o 
davia nem tambor nem toque de cia 
rim! 

Os assassinos ficaram arquejantes, 
escondidos detrás da palissada. 

Seria talvês prudente entrar para 
a cabana, disse Antonio; porque é ne-
cessário desconfiar... Que diabo será ? 

Rastejaram de novo pelo terreno e 
entraram na habitação do mendigo, 
onde acabavam de praticar aquêle du-
plo crime. 

Lá, juntaram as duas prezas, apron-
taram-se para fugir a galope. 

Mas tivéram que esperar. 
Um bando de guardas nacionaes in-

vadiu o terreno, gritando: 
— Morra o prussiano! 
— Revistem a casa! 
— E' necessário deitar lhe o fogo ! 
— Canalhas! 
— Ladrões! 
— Espiões! 
Tinham-se reunido á multidão algu-

mas mulheres, e mostrávam indignada-
mente com o dedo a luz que brilhava 
á janéia; vociferávam ainda mais alto e 
com mais furor do que os homens. 

Despertava pouco a pouco todo o 
bairro; e por fim um tambor danado 
poz-se a tocar a reunir. 

Antonio teve um relampago de 
gemo. 

— Oure! disse «o cúmplice. Esta 

A. DA COSfA-FERREIRA 

Moléstias das mulheres e creanças 
Clinica geral e Higiene 

R. Lourenço d'Azevedo (Bairro de S.<» Cruz) 

Telefone 144 

Dia» e liora« das consulta* : 

CLINICA, GERAL 

Todos os dias, ás 4 h. da t. — Con-
sultas gratuitas, ás quintas e sabados. 

HIGIENE E MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 

Dom ngos, segundas e terças, ás 
10 h. da m. — Consultas gratuitas ás 
terças. 

H I G I E N E E MOLESLIAS DAS MULHERKS 

Quartas e quintas, ás 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas ás quintas. 

H I G I E N E E MOLÉSTIAS DAS GRAVIDAS E DAS 

MÁES 

Sextas e sabados, ás 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas aos sabados. 

Faustino da Fonseca 

Bons ditos de reis, príncipes 
e outras personagens 

nacionaes e estrangeiras 

V I U V A T A V A R E S C A R D O S O , Editora 

Largo do Camões —LISBOA 

LEON TOLST A 

Polikouehka 
NOVELA, traduzida por 

JOAQUIM LEITÃO 

Livraria editora YIUYA 1ATARES CARDOSO 

Largo do Camões —LISBOA „ 

A HÉRNIA - Funda Barrere 
Este maravilhoso aparelho, inirentado pelo medico especialista o dr. L . 

Barrere, (3, Boulevard du Palais, Paris), é o ultimo adiantamento, pela 
sua eficacia e suavidade, na contenção das hérnias. 

Sendo elástico e não tendo molas, não incomoda, amoldando-se perfeita-
mente ao corpo; além disso é imperceptível e com nenhum movimento muda 
de sitio. 

E' adotado pelo exercito francez e proporciona um alivio imediato, com 
absoluta segurança. 

Peçam o Tratado Scientifico iA HÉRNIA» á sucur-
sal, no Porto. Pharmacia do Bolhão, rua Formosa. 

Mr. Barrère, especialista em Paris, achando-se de passagem em 
Portugal, da melhar vontade se prontifica a fazer gratuitamente todas as expe-
riencias que os pacientes desejarem. 

NO PORTO — Na Pharmacia do Bolhão, de Almeida Cunha, á rua For-
mosa. n.°* 331 e 333, nos dias 2 6 e 2 7 de Março. 

EM LISBOA —Pharmacia Normal, 2 1 6 , rua da Prata, nos dias 2 9 , 3o 
e 3i de Março. 

EM COIMBRA —Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges, n.° 3o, 
no dia 2 8 de Março. j r 

CAIXEIRO 
José Luiz Cardoso, precisa de um. 

Rua Direita — Coimbra. 

Empregado 
Rapaz de 16 annos com 01 exames 

í e portuguez, francez e inglez e alguns 
conhecimentos de escripturação comer-
cial e contabilidade, offerece-se para 
escritório em Lisboa, Porto ou Coim-
bra, dando as melhores referencias. 

Carta a esta redacção, a M. S. 

VENDA 
Vendem-se em globo todas as fa-

zendas, dividas activas e mais bens 
mobiliários do estabelecimento de pa-
nos, ao Arco d'Almedina, pertencente 
a José Luiz Ferreira Vieira. 

No escriptorio do advogado Eduar-
do Vieira dão-se esclarecimentos e 
aceitam-se propostas. 

gente está doida Aproveitemo-nos da 
sua loucura e arrangemos um alibi. 

— Não entendo, disse Gontran. 
— E' todavia muito simples. Segue 

o meu raciocínio, não mo faças repetir, 
os nossos minutos estão contados. 

— Fala. 
— Repito-te que essa gente está 

doida. Vêem sinaes em todas as luzes 
que brilham, de noite, ás janélas; com 
certeza que, ainda aqui, vão ficar enga-
nados; foi algum honrado burguez que 
adormeceu, esquecendo-se de apagar a 
véla. . . 

— Bem 1 Mas que tem isso com c 
tezouro ? Nada . . . 

— Não; mas não interrompas. O 
que é necessário fazer é isto: tu vaes 
partir a galope com o mais pesado, eu 
com a carteira e meto me nessa malta 
de idiotas, digo os meus nomes, tomo 
a diréção do movimento. 

— Não tens medo que o teu nome 
estrangeiro?... 

— Imbecil! O meu nome sôa bem, 
sou hespanhol e dedico me pelo povo 
francez, é tudo: vês o efeito que vou 
produzir. 

— Sim! Mas eu ? . . . 
— Tui pouco importa.. . e depois 

isto diverte-me. Vá, parte, vae socegar 
Dinamite. 

— Está bem. Boa fortuna, Ravajos! 
Antonio tornou a chama-lo. 
— E sobretudo nem uma palavra 

deante de Oberfander, se êle lá esti-

C A I X E I R O 
Precisa-se rapaz para mercearia; 

prefere se cora alguma pratica ou pro-
ximo a ganhar ordenado. 

Rua do V. da Luz, 60. 

M O T O C I C L E T T E S 
Vendem-se na casa penhorista de 

Justiniano Rosa d'Almeida & Filho, 
Praça do Comercio, n.* 35 — uma mo-
tociclette marca «Bruneau» em bom 
uso, com força de 2 cavalos, por réis 
7 0 Í & 0 0 0 ; mais duas ditas sendo uma 
marca «Peugeot» da força de 2 e meio 
cavalos, por 8o$ooo reis, e outra 
«Gladiator» com força de 3 e tres 
quartos i^o&ooo réis. 

Ha também biciclettes usadas des-
de io$ooo a ojpooo réis, e entre estas 
uma própria para corridas em muito 
bom uso. 

i 

— Bonda! disse Gontran. 
Afastou se a passos lentos, costeando 

a palissada, e curvando-se exagerada-
mente e de proposito ao pêso do fardo 
que levava. 

Antonio olhou para êle muito tempo 
demoradamente. 

Examinava-o atentamente á luz do 
único bico de gaz da rua do Pruits 
l'Hermite. 

Gontran caminhava com precaução, 
como se tivesse medo de ser preso. 

— Vamos! pensou Antonio, desta 
saímos nós; mas que imprudência! 

Os clamores dos assaltantes aumen-
tavam, e a multidão aumentava sempre 
por debaixo das janélas da casa em que 
descançavam tranquilamente Kerchrist 
e Anéte. 

Antonio tomára bem as suas provi-
dencias procedendo ao crime por estra-
gulamento; porque evitava assim a efu-
são de sangue; o banqueiro todavia, na 
agonia, tivera um vomito de bilis mis-
turado de manchas sanguinolentas e 
as mãos e punhos de Antonio estavam 
cobertas por uma especie de baba que 
não teria enganado um medico-kgista. 

Antonio levava constantemente o 
lenço aos punhos para os enxugar. 

Interiormente, custava-lhe misturar-
se àquela multidão encolorisada, e teve 
de repente vontade de fugir e de acom-
panhar Gontran. 

Ficou apezar de tudo. 

(Continua), 
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FABRICA DB TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho goimbra 
Premiado na Exposição de Ceranlca PoríBjBei», no Porta, 

rat 1882, com diploma de mérito i 
medalha de cobre na Exposição BUtrietal de Coimbra, de 1184 

29, Rua João Cabreira, 31 - C O I M B R A 

A mais antiga o acreditada fabrica d© Coimbra, unica que tem pessoa mais 
habilitada para construcçâo e solidez de telhSes, manilhas, «iphões para retrete» 
vasos para jardins e plátibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de forno*; tijolos 
grossos para oonstrucções e chaminés, tachos pura cosinha á imitação doa de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

P r e ç o s « e o n o m i c o a 

150—§ua ferreira §orges — 156 

COIMBRA 

Néata caza, regularmente montada ao jénere das de Lisboa e Porto, encon 
ra-se á venda b mais variado e completo sortimento de todos OB artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta aaturêza. 

D ô c e s d e ovos com os mal* fino» recheios. 
Dôces de fructa de diversa» qualidades, «êcos e cristalizados. 
Fabricam-He grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. 
Variada pastelaria em todos os genero», especiali-

sando os de folbado. 
O-alantines diversas. Tét« d'Achar. Patê de 

Lievre e F"oie. 
t^aueisses. Padings de diversas qualidades, viste-

aamente enfeitados. Pão de 1<>, pelii sistawa do Margaride. 
Especialidade em vinhos g-sènerozos a licores finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica do bolachas e biscoitos 
ia Couraça de Lisboa, 32 

• l i a L ê ; » . . 

Trata-se des t e i s interessei 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rauqui 
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-

H à c h i n a s i a l l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os nos a partir de 14^000 

Cariada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais dotáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. j torios. 

Depositários da Companhia de Gra- j Se atenúSo ssmprs, e cúrSo as mais 
mophone, da Edison National Phono- ! das vezes com o uzo dos Sacarolides 

>h, C.1 de U^etv- York, e dos Gran- j d'alcatrão, compostos (Rebuça» 
"r>/J"— dos J^Iilag-rozos) onde os efeitos 

maravilbózos do alcatrão, jenuinameníe 
aiedicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se eviefenceião em toda a sua 
lalutar efícacia. 

£ tanto assim, que os bons rezultádos 
abtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
Milag-rõzos) sâo confirmadds, nSb 
«ó por milhares de pessoas que os téem 
uzádo, mas também por abaiizádos facul-
tativo». 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

PORTO 

Cài*a, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

PW . . , 
dophones nOdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1.' 
COIMBRA 

CONSULTO RIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

0 O 0 JOÃO BORGES o O o 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros dé fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QOINQUILflERIÁS 
Machinas de costura e velocípedes 

27 , Rua Ferreira Borges, 20 

COIMBRA 
Esta Casa, unica depositaria das maquinas de costura suecas H | J & . 

em todo o districto de Co;mbra, as melhores que até hoje 
têem apparectdo no mercado, convida 0 publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina j B O B I l V E O J B I V ' J L ' R A . L l é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxíma facilidade 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura' 
conservando a mesma graduação do ponto. ' 

Garante-se que os preços são os mais convidativo» que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se m. quinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, gertmífido-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, còrreias, lançadeiras e mais peças 

©lt»s? para toda a qualidade de maquinas de costúra. 
* e. ' * ~ • í 

" H W T m i A S o í d apar,i l l i0 Prôâu;-or fo áaz m i í h m 
V I U 1 U l i I A f f o msiíior e mais completo até boje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, 
os bicos. §nezplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat-
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa-
dres. 

A . E i v i c r e — L i s b o a ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, 1.® 

OFICINAS—R. das Janél s Verdes, 40 

Enviam-se grátis oatalogos e preços oorrentes 

Agua da Curia (Mogofores—Anadia) 
S u l f a t a d a - C a l c i c a 

i anica analysada no paiz, similhante á afaroack agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

R«ts»belecimento b a l n e a r a 3 Ki lome t ros d a ea t ação de afosoferew 
Carros ã c h e g a d a de todo* o» c o m b o i o s 

Ilotel perto dos banhos 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r a o í — À r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — d i f e r e n t e s especies de dermatoses. 

C O M O purificadora do saogue não ha nenhuma uo paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica @ microbiológica foram feita* pelo professor d» 
Escola Brotero, o ex."° sr. Charles Lepierre; 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Bua Ferreira Borges, « 

Antônia Ribeira das Neves Machado Companhia k Seguros Reformadora 
ALFAIATE 

hnecedar da Compuhla Real 
dos Camlflhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

O O I M B E A 
OHOit> 

Variado sortimento de fazendas ua-
oionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, peiu» 
iltimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

A única que em Portugal efétua ae-
[ 8 u r o s postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 
"X/TADEIRAS nacionais e estranjei-

ras: riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensóis. Têlha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanítá-

COMPANHIA GERAL DE SEGUROS rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 

f - . | t S S S Í 2 
Cassiano Augusto M. Ribeiro t â , n h o e f e r r o z l n c á d o etc. Láca Japo 
^ p ^ - i . - , . d e csooálte para férro e ma 

deira. Óleos, tintfs, vernizes, pincéis, 

PBKÇOS REZI HIOOS 

PROBIDADE 

Rna de Ferreira Borges, 166, i.* 

m 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA MUTUA 

JDe NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Bua Fwroira í p r j w , 27 « 29 

vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
etc. 
para 

s. tintas. \ 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres d provas de fogo 
« fogSçs de ferro. : w 

(Mo Vinícola do Dão 
Parc< ria do lavrador** dos aielhurea 

ríuhoe portuguêzos, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrçla 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu roais uma remessa da ma 

goifica qualidade de que è uma reven 
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu 
litana. 

M Ã R I Õ I J Ã C H A D Õ 
Cirurgião dentista pela Universidade 

b ô c a T : i a e z : ° d e t o d a s " d 0 e n ^ ' 
Dentaduras deade «8 m« ig s i m , 

ás mais iuxaoaas. r 

Consultório —Largo da Sé Velha, 

í ^ o o a m ó d i c o s 

MU MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

cRua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de maio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los maia recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á maia 
perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada cázaf para se certifi-
car da qualidade « prêços déstas máqui-
nas que nénhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquínismo. N8o 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se » 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acoi-
tSo-se máquinas usadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebâr importan-

tes remessas de pianos aiemàis e irancè-
tea que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se áo público em melho-
res coudiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tao-se pianos em troca e oomprSo-so pifc-
no» uzattos. 

A! sempre quantidades de pianos pa r 
•lagar. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, ao reino: 
Anno. 
Semestre # 1^350 
Trimestre 680 

24700 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre U 
Trimestro 

24400 
14200 

600 

Brasil o Afric^ anno 34600 
Ilhas adjaceníaB, > 34000 

Numero avulso 4 0 réi» 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis ; repetiçSes, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
canto 50%. 

Comunicados, cada linba 40 
Réclaoiea, cada linha fcO 

Anunciair-se gratuitamente todas • 
publicações com cuja rMbwift wtt j owt 

i fôr honrsdo. 
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Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographioa 

13 — Una da Moeda— 14 

0 contrato dos tabacos 
Dando u m exemplo a todo o 

pai?, na ocasião em que todas as 
atenções estão prezas pelos esforços, 
em que se debatem os últimos res-
tos dos part idos monárquicos , para 
organisar a resistencia aos republi-
canos, a Associação Comercial de 
Coimbra acaba de enviar a todas 
as associações congeneres do paiz 
o apêlo que nout ro logar publica-
mos, numa circular em que clara-
mente indica a necessidade de inter-
vir por uma acção colétiva, impe-
dindo o contracto dos tabacos que 
os part idos monárquicos aprovarão 
fatalmente, se se lhe não opozer 
numa corrente forte, a vontade da 
nação. 

A aprovação do contracto dos 
tabacos, o emprest imo, que á sua 
sombra se pretende realisar, consti-
tuirão o ultimo golpe nas f inanças 
portuguezas, destruirão de vez o 
nosso credito, tão aba lado no es-
trangeiro pelas manobras de ban-
queiros que tem conseguido isolar-
nos, pondo-nos á discrição de duas 
ou tres instituições bancarias que 
nos téem expoliado vergonhosa-
mente. 

Ninguém ignora que ha em 
França uma casa comercial que só 
da exploração das finanças por tu-
guezas vive. 

Luctando pela regei ção do con-
tracto dos tabacos , e pela régie, a 
Associação Comercial de Coimbra 
não procura só que, por u m exem-
plo de honest idade e força, o paiz 
se imponha ao respeito da finança 
que o tem explorado e vilipendiado, 
a Associação Comercial de Coim-
bra procura obstar á miséria que 
lavra no nosso paiz e que, sem in-
tervenção ou auxilio p ú b i c o , está 
impossibilitando para a lucta e pa ra 
a vida as classes pobres . 

Pedindo a extinção do imposto 
de consumo a Associação Comer -
cial de Coimbra mostra conhecer , e 
bem, uma verdadeira necessidade 
nacional, tanto mais que ha a amea-
ça de o exagerar a inda na ancia 
de adquirir dinheiro para calar as 
clientélas monarquicas de toda a 
especie e rotulo politico. 

E m Portugal , os alimentos de 
primeira necessidade tem uma taxa 
de imposto que não permite já uma 
alimentação bas tante ás pobres clas-
ses operarias . 

O povo vive em Por tugal com 
Uma a l imentação insuficiente e má, 
tanto na popu lação das aldeias 
como na das e d a d e s . 

O povo vive á custa do desper-
dicio das própr ias forças, na con-
sumpção do seu organismo. 

Quem tenha assistido uma vez 
a qualquer refeição dum t rabalha-
dor u rbano ou ruraJ, verificou por 
si jpe&mo a al imentação indigesta e 
insuficiente de que vive o operár io 
portuguez. 

Po r isso o quartel , apezar das 
6Uas más condições higiénicas, ape-
zar do seu t r aba lho excessivo, ape-
zar da perturbado do sistema ner-

voso que arras ta , é em Portugal , na 
maioria dos casos, um instituto de 
robustecimento. 

O soldado que chega fraco, e 
que nos primeiros dias não tolera, 
por excessiva para os seus hábitos de 
frugalidade, a al imentação do quar-
tel, habitua-se pouco a pouco, adqui -
re côr e força, desenvolve-se, ro-
bustece-se. 

A a l imentação do povo portu-
guez é má . é necessário, urgente, 
inadiavel a tender a esta condição 
fundamente i do viver nacional. 

E ' necessário acabar com os 
impostos de consumo e a regeição 
do contrac to dos tabacos, o esta-
belecimento da regie permite faze-lo 
sem prejudicar as finanças publicas, 
se TI diminuir os rendimentos do 
Estado, antes augmentando-os . 

A Associação Comercial de 
Coimbra indica t ambém a necessi-
dade de assistência aos filhos do 
povo, que f requentam as escolas 
pr imarias . 

E ' ao governo a quem compete 
esse dever , que aliás só êle poderá 
cumpr i r . 

A Associação Comercial de 
Coimbra , dirigindo-se a todas as 
associações comerciaes do paiz de-
monstra com um acto novo que a 
sua diréção se inspira sempre no 
interesse do povo, causa fundamen-
tal do desenvolvimente e prosperi-
dade do comercio de uma nação . 

Dirigindo-se ás associações co-
merciaes apelou para uma grande 
força e mostrou- lhe o verdadeiro 
caminho a seguir para sair da crise 
em que actualmente se debate a 
politica portugueza. 

A rege ção do contracto dos ta-
bacos, a extinção dos impostos de 
consumo, o ensino do povo, são a 
verdadeira necessidade nacional de 
momento . 

Délas depende a sorte da nação , 
a vida do povo por tuguez. 

Partido republicano 
i 

A comissão reorganisadora do par-
tido republicano em Portugal, enviou 
a todos os presidentes das comissões 
municipaes e paroquiaes republicanas, 
a todos os antigos deputados propostos 
pelo partido, aos jornalistas e influen-
tes republicanos a seguinte circular: 

Ilustre correligionário: —Te-
mos a honra de enviar-lhe, por 
este correio, um exemplar do 
projéto de Lei Organica, que 
será discutido no proximo con 
gresso geral do partido republi-
cano. 

Tinha a commissão reorgani-
sadora, abaixo assignada, tudo 
preparado e disposto para que 
o congresso se realçasse, na ci-
dade do Porto, nos dias 25 2 6 
e 2 7 do corrente mez de março. 

Alguns correligionários, po 
rém, e dos mais distintos e gra 
duados, manifestaram, numa 
reunião que teve logar em Lis 
boa, o desejo de, antes da reali-
sação do congresso, se efétuarem 
reuniões parciaes em Lisboa, 
Porto e Coimbra afim de não 
só se tornar mais fácil e expe-
dita a missão do congresso, mas 
ainda de se apurarem os nomes 
que, com mais prestigio e aucto 
ridadé, podesseih ser sajeitos á 

votação, para membros do diré-
torio. 

Entendeu a comissão reorga-
nisadora que não podia nem 
devia eximir-se a esta pratica 
democratica, á qual ela própria 
concorrerá, quando a isso fôr 
convidada, para dar todos os es-
clarecimentos que fôrem preci-
sos e estiverem na esféra da sua 
competencia. 

Não convoca por isso desde 
já, como estava assente entre os 
seus membros, o congresso ge-
ral do partido. Espera para o 
fazer que se tenham realisado 
as reuniões preparatórias, e. 
após o conhecimento oficial des-
se facto, a convocação se fará 
no periodo maxirao de 4 8 horas. 

Com especial consideração 
— Corrdieionarios dedicados — 
Lisboa, 18 de Março de 1 9 0 6 
— A- comissão reorganisadora, 
Albano Coutinho, eAntonio José 
d.'Almeida, eAntonio Lui\ Go 
mes, Cassiano SMartms Ri-
beiro, Celestino d'Almeida, José 
Cupertino Ribeiro Júnior, José 
Ferreira Gonçalves, José íAÇH 
nes da 'Ponte. 

Hoje, pelas trez horas da tarde, 
reúnem no Centro Eleitoral Republica-
no dr. José Falcão, a convite da comis 
são organisadr-ra do partido republica-
no no centro do paiz, os republicamos 
desta região para deliberar sobre o as-
sunto. 

Os tesouros d* egreja em França 
Nos inventários a que a lei da Re 

publica mandou proceder; encontram se 
registados objectos, desenhos e qua 
dros dum valor incalculável: esmaltes, 
estatuetas, cruzes, psalterios, vitraes, 
panos d'arroz, custodias, pinturas litur 
gicas, casiiçaes, etc , etc., tudo consti 
tuindo uma riqueza bem digna do co-
nhecimento oficial do p iblico. 

Contrariamente ao desejo dos mo 
narquicos e manobras dos catolicos as-
salariados aquele grupo, os inventários 
téem seguido uma trajectória firme, do-
minados pelo critério duma lei sensata, 
estatuída ao serviço duma causa justa. 

Assim, o povo conseguiu ver das 
riquezas que possue depositadas nas 
mãos dos padres. E como atravessa 
mos já uma época em que os santos 
tendem a figurar nos museus ..como 
simples objectos d'estudo, o arquivo 
que o governo da Republica decretou 
é trabalho adeantado para o dia em 
que as egrejas despidas do cerimonial 
do clero, hão de ser consideradas como 
meros monumentos nacionaes destila-
das, com as peças que encerram, ao 
estudo historico da arte. 

Mas o registo que se está fazendo 
teve um outro alcance não menos su-
gestivo — fornecer ás sçiençias medi 
cas uma riqueza teratoldgicá notável. 

De tal registo pode concluir-se des 
de já que S. Braz tinha 8 braços, S. 
Tiago, 1 8 e Santa Tech , 9 ; que S 
João Batista tinha 6o dedos e 2 0 ma-
xilas e que Santa Ágata possuia nem 
mais nem menos que 5 mamas! 1 Ao 
lado desta coléção de monstros existe 
ainda num relicário uma penna de S. 
Gabriel e na catedral de Reins uma 
pedra na qual Cristo se sentou e onde 
se vê o sinal desta memorável estação ! 

Mas ha melhor — o cura duma pe-
quena egreja d'Oeste. guarda preciosa-
mente numa caixa um sopro do pro-
prio Cristo 11 

Não ha hoje o espectáculo do circo 
anunciado. 

A companhia, que recçbera já du 
zentos mil réis, informou telegrafica-
mente que não vinha por recusa dos 
artistas» 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
çõeg os dirigentes do paiz, lançando no 

: espirito publico a descrença e ydissolu 
ção moral. * [ 

Esta prestante colétividade acaba 
de enviar a todas as associações con-
generes do paiz a circular seguinte, a 
que nos referimos no nosso artigo edi-
torial de hoje e que gostosamente pu-
blicamos : 

Il.ffi* e Ex.m0 Sr. — Ha mais de dois 
annos que se vem debatendo no paiz a 
já celebre questão dos tabacos, atingindo 
ultimamente taes proporções d'imoralida 
de administrativa e financeira que os es-
píritos menos impulsivos so acham revol-
tados, e deprimidos aqueles que ainda 
confiavam na possível regeneração gover-
nativa dos nossos estadistas. Infelizmente, 
a experiencia mais uma vez tem demons 
trado que não ha lições do passado, que 
tentam chamado á consciência dos seus 
deveres oa nossos homens públicos. 

Vejamos a crise de 1891-1892, tendo 
a sua origem nos desmandos do passado. 
Nenhuma guerra interna ou externa, ne-
nhuma convulsão social a justificava. 
Aproxima o paiz d'uma falência, e, para 
a evitar, por uma forma ostensiva, entra 
se em accordo com os credores externos, 
exigero-sa novos e pesados encargos ao 
contribuinte, reduzem se ordenados aos 
servidores do Estado, e cerceiam se os 
rendimentos aos prestamistas do mesmo 
Estado. 

Emfim, a titulo de salvação publica, 
leva-se a miséria e talvez a fome a mi-
lhares de famílias 1 

E' ainda essa mesma crise a fautora, 
a causa unica do monstruoso contracto 
dos tabacos em vigor, e qua tentam pro 
rogar nas mesmas bases e defeitos ! 

Pois estas lições, tão severas e humi-
lhantes para o obrio nacional, que deviam 
imperar sobre os homens d'Estado, para 
que procurassem levantar, moral e finan-
ceiramente, esta nacionalidade, para res-
gate e esquecimento do pasmado, foi inú-
til I Desde essa crise, até hoje, isto é, 
no limitado periodo de 14 annes, os re-
cursos do Estado, tem subido eêrea de 
80 por o nto, num agravamento constan-
te da actividade nacional que, num es-
forço gigante, vivendo sobriamente, tem 
podido evitar a completa falência do paiz. 
E' porem aterrador que a cifrado augmen 
to das despezas seja ainda proporcional 
mente maior; e que, como em 1891 a 92, 
o orçamento continue esmagado com de-
ficits fabulosos, os recursos ao credito eejam 
constantes, afóra os adiantamentos desco-
nhecidos, e tudo isto com a confissão 
publica de aplicações indefinidas.' 

As nações, como os indivíduos, aca-
bam por se arruinarem completamente 
ae a tempo não salvam o patrimonio que 
lhes resta. A renda dos tabacos é ainda 
um patrimonio nacional d< s mais valio-
sos, qua é preoi.so salvar. A soluções que 
os governos têem pretendido dar á ques-
tão dos tabacos, são contrarias aos inte-
resses do paiz; mas também a sua dis-
cussão e combate não tem passado dos 
limites partidarios e da sua imprensa, e 
dada a orientação dos partidarios rotati-
vos, forçoso é reconhecer que êles não 
representam a vontade do paiz, e tem 
sido essa a força dos govornos. O pai\ 
não se manifesta, logo é uma questão 
politica, dizeja os governos. E assim é. 

Para que o paiz se manifeste é pre-
ciso que as classes trabalhadoras, que 
representam a actividade, a força pro-
ductora, emfim a- vida da nação> digam 
da sua justiça Rntre essas classes, uma 
da mais importantes é, inquestionável 
mente o comercio, pela torça economica que 
representa. Que tem êle feito? Com 
excepção muito honrosa da Associação 
Comercial dos Lojistas de Lisboa, nada 1 

j Pois a nenhuma outra importa mais a 
prosperidade do paiz, cumprindolhe o 

j dever d'intervir naB questões d'adminis. 
* tração publica que briguem com a honra 
' e com os interesses'nacionaes. O preten-
dido crntracto dos tabacos, está neste 

f case. Tio «taiples de resolvar jsar» go-

Çâo _ 
A Associação Comercial de Cjpftnb 

! ponderando reflectidamente o aisudtii 
de opinião segura, que as únicas solue 
praticas no actual momento, que coi 
aos interesses do paiz — são: 

— Exclusão da conversão. O 
forte na opinião publica, que lhe' ds 
todo o apoio, deve assumir dirétanjento f 
a responsabilidade das obrigações 
baco. Não é o Estado, pelo rendimento< k 
dos tabacos, por intermedio da respétiva - i 
Companhia, a garantia de facto dos res4. 4 
pétivos títulos? Que pôde importar ao(T; 
portadores d'esses títulos, que êle» sejam-»*, 
<lo Estado ou d'uma Companhia, desde 
que o seu coupon esteja assegurado por 
um rendimento especial? Nada pois de 
conversão, nada de intermediários para 
uma simples operação de carteira. 

- v Para os tabacos, a Regie — isto ó/ 
a exploração pelo Estado, mediante uma 
comissão administrativa autonoma, inde-
pendente, com vida própria, como aoon-
teee com os caminhos de ferro do Esta-
do. Estes caminhos, quando sob a admi-
nistração diréta do Estado, constituíam 
um verdadeiro cabos, sem disciplina pes-
soal, o material circulante a cahir, as li-
nhas danificadas, eto.; hoje, dada a sua 
autonomia, é completa a sua transforma-
ção, subsidiando já a construcçâo de no-
vas e importantes linhas. Ora, te os to-
madores" da exploração dos tabacos ofere-
cem ao Estado uma renda do 5 ou 6 mil 
contos, é porque o seu rendimento livra 
é muito e muito superior. Porque n&o ha 
de o Estado'arrecada-los, mediante uma 
uma administração autonoma ? A expe-
riencia está feita, e com excelente resul-
tado, nos caminho? de ferro, e ao exce-
dente da receita déase lhe uma aplicação 
racional, humanitária, como protéção aos 
desbordados da fortuna, barateando-lhe a 
alimentação 

Nada mais deshumano, nada mais 
triste e contrario á boa razão do que o 
tributo que pesa sobre generos essenciaes 
á vida- Tributar o pão, a carne, o peixe 
fresco ou salgado, o azeite, o arroz, etc., 
é decretar a miaeria fisica, o definha-
mento da raça, a fome para a maioria do 
paiz. Extinguir este imposto, é uma lucta 
que se impõe a todos os portuguezes, em 
nome da humanidade. 

Fumar, será um vicio, um habito, 
um luxo, mas não uma necessidade. Tri-
bute-se pois o vicio, tire d'élle o Estado 
o maior proveito, e elimine o imposto da 
fome. 

Porque não havemos de lutar todos 
por esto desideratum ? Porque não have-
mos de luctar pela emancipação de tute-
las financeiras, que sugam a melhor sei-
va do paiz? 

Por outro lado, estabelece a nossa le-
gislação a obrigatoriedade do ensino. Mas 
como torna la efétiva sem assistência do 
Estado aos pobres? Como ha de o tra-
balhador rural, chefe de familia, ganhan-
do 240 ou 300 -réis, apenas nos dias úteis, 
dispensar o auxilio ao filho ou filhos den-
tro da edade da escola? Nos centros po-
pulosos, com que dificuldades não iuota 
para viver, o -artífice, com familia? Na 
Covilhã, por exemplo, onde a par da 
muita indústria existe a maior pobreza, 
pode o operário dispensar o auxilio do 
filho que, desde pequenino vae para a 
fabrica ganhar o misero salario? Obriga-
lo a isso, era mata-lo de fome 1 Sem a 
assistência dc Estado, a obrigatoriedade 
do ensino nunca paseará d'uma quimera, 
d'uma fantasia, e continuará a mantar-se 
essa fabulosa percentagem d'analfabetis-
mo, que nos envergonha perante o mundo 
civilísado. 

Acabar com semelhantes anomalias 
sociaes. é o que mais deve prender aten-
ção dos economistas ô políticos d e*te 
paia.s 

Para governos inspirados nos altos 
interesses ds patria o na solução dos 
grandes problemas sociae», 0 seu caminho 
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estava de ha muito traçado: Obter dos 
tabacos pela R"gie autonoma, a maior 
receita, e aplicar d'ela o máximo possí-
vel Da diminuição dos impostos sobre os 
generos de primeira necessidade e na 
assistência AOS pobres da escola. 

Contrários em principio, aos monopo-
lios, sejam do governo ou particulares, a 
Regie seria aceitavel, com um fim tão al-
truísta e humanitario. 

Finalmente, e resumindo: 
Nada de eon versão. Responsabilidade 

do Estado, pela renda dos tabacos, do 
emprestimo negociado com essa garantia, 
Estabelecimento da Regie, mediante uma 
administração autonoma. Eliminação do 
imposto sobre os generos de primeira ne 
cessidade na alimentação pubiica. Assis-
tência do Estado aos pobres da Escola. 

Que pensara fazer o novo governo 
do contracto dos tabacos? Não será pru-
dente e justo, indicar-lbe esta solução 
como mais conveniente aos interesses do 
paiz, antes que entre em novas negocia-
ções que possam tolher lhe a sua futura 
liberdade d'acçâo? O passada aatoMsa-
nos a pensar que sim. 

«A Associação Comercial de Coimbra, 
sem nenhum intuito politico, pois estaria 
isso fóra da sua lei e dos seus princípios 
e fins, seguindo a orientação exposta, 
tem confecionada uma representação que 
pensa dirigir aos poderes do Estado. Pt» 
rece-lhe oportuno que as sua» congeneres 
do paiz se manifestem também. Com es 
se intuito lhe envia a presente circular. 
D'um movimento geral da classe comer-
cial, grandes benefícios pódem resultar 
para o paiz. 

E' crença sua que as associações co-
merciaes, procedendo assim, terão dado 
um belo exemplo de patriotismo. Os go-
vernos não terão mais autoridade para 
dizer que o paiz se não manifestou, e pe-
rante a historia essas associações terão 
arredado responsabilidades que ela, com 
justiça, lhe atribuiria » 

Coimbra, 25 de Março de 1906. 
A Direcção : — Francisco Vilaça da 

Fonseca, Antonio Nunes Corrêa, João 
Simões da Fonseca Barata, Antonio Fer 
sandes, Antonio José Fernandes, Justi 
ciano da Fonseca, João Mendes da Costa. 

O Jornal do Comercio comenta 
espirituosamente a atitude de fran-
quistas e progressistas: 

Que mais quer o franquismo ? 
Evidentemente o seu jogo está fei-

to, e, por uma forma ou por outra, a 
sua entrada na rotação, na execranda 
rotação, está, pelo consenso dos parti-
dos,'que entre si a repartiam, admitti-
da em principio, sendo agora a sua efe-
tivação uma simples questão de forma 
e de momento. 

Com isto exulta o grosso do par-
tido franqwsta, embora os filosofes da 
grei se mostrem menos entusiasmados 
e mais suspeitosos. 

Mas não têem razão. 
Isto tinha de suceder assim, ou 

por forma analoga, ou tinha de desapa 
recer o franquismo, como partido. 

Entendeu-se que, no estado da po-
litica portugueza, o sr. João Franco, a 
despeito do que errou no passado, e 
do que no futuro não poderá cumprir, 
era uma individualidade, que tinha um 
papel a representar, e, com uma isen-
ção, que lhes faz honra, t->nto o ehefe 
do partido regenerador, como o do 
partido progressista, praticavam de-
monstrações, cujo efeito téem, já ago-
ra, de inevitavelmente produzir se. 

Entrou-se inquestionavelmente nu-
ma evolução partidaria, que pode ser 
mais fácil ou díficil, mais rapida ou 
mais morosa, mas que está desenhada 
e lançada. 

A gestação do novo equilíbrio, par-
tidário, que tem de resultar da inter-
venção do novo factor, não se fará sem 
atritos e relutancias, mas tem de pro 
seguir. 

E acaba ironico: 

Melhorar-se-ha com as mudanças, 
que se preparam no horisonte da poli-
tica portugueza ? 

Ou virão elas apenas recordar-nos 
o espiíituoso conceito de Alfonse Karr: 
tplus ça change, plus c'est la méme 
chose»? 

O tempo tem corrido, como a poli-
tica, sem haver ninguém <jue o entenda. 

Nos dias passados frio, chova, pe« 
sdri jO; hqjt m <*i« átMotto. 

U M A C A R T A 
Do sr. dr. Malva do Vale recebe-

mos a carta seguinte, que nos não foi 
entregue a tempo de ser publicada no 
numero passado da Resistencia: 

Caros amigos e companheiros: 

A proposito d'uma local inserta no 
ultimo numero da Folha de Coimbra, 
peço-lheu publiquem no nosso jornal o 
seguinte : 

Em 1901, após a minha formatura, fui 
convidado para uma reunião, no antigo 
convento dos Grilos, presidida pelo sr. 
dr. Afonso Costa, na qual se tratou de 
assuntos eleitoraes. 

Tive então ocasião de declarar e se-
guinte : 

1.° — Que em virtude de relações de 
famílias e varias outras circunstancias 
pessoaes podia fazer entrar na urna um 
numero relativamente grande de listas 
republicanas. 

2.° — Que por falta de meios de for-
tuna não podia sustentar essa votação, 
na impossibilidade de garantir a defesa 
de todos aquêles que pelo facto de me 
acompanharem eu colocava em circuns 
tancias difíceis. 

3 o — Que, se d'essa defesa o partido 
republicano ou qualquer dos seus mem-
bros se podia ou queria encarregar, eu 
p r minha parte iria até aos maiores sa-
crifícios para conservar e aguentar essa 
influencia. 

Como nem o paibdo republicano nem 
algum dos seus membros quizeram tomar 
tal responsabilidade, abandonei essa vo-
tação, que ficou na sua grande maioria 
no partido progressista, ende já estava 

Passado algum tempo sucedeu, po 
réra, que um dentre d'esses meus amigos, 
José Lopes, de S. Silvestre, mais ilustra-
do, e por isso mais independents, se re-
cusou a votar com o partido progressista 
e mostrou desejos de seguir o partido 
republicano. Foi o bastante para qae, 
por instigações d'um influente local, a 
camara d'entâo, presidida pelo ar. dr. Dias 
da Silva, procurasse hostili»a-lo de todas 
aS maneiras. 

Foi assim que tentou apoderar-se dum 
terreno que o mesmo Lopos possuía desde 
tempos desconhecidos. 

Por isso multou-o para cima de 200 
vezes ; fê lo responder a uma policia por 
insultos ao juiz, de que foi partici-
pante o mesmo sr. dr. Dias da Silva 
e testemunhas d'acusaçâo dois emprega-
dos da camara. Foi absolvido sem que o 
juiz (também progressista) ouvisse as tes 
tembnhas de defesa. 

Fê lo era seguida responder a um pro-
cesso, por não pagar as multas, provando 
neBsa ocasião o meu amigo que esse ter 
reno lhe pertencia de direito. Como a sen 
tença do juiz, apesaç de tudo, não agra-
dou á Camara, procurou ela apossar-se 
do terreno violentamente, por meio dos 
seus empregados. 

Defendi-o com a consciência dum de-
ver, sem ter de recorrer ao favor de qual-
quer partido monárquico, só e sem o au-
xilio de niDguem, a não ser do distinto 
advogado e meu amigo ex.mo sr. dr. Fre-
derico Guilherme. 

Em seguida começaram a hostilisar-
rae dirétamente, sugestionando ao povo 
da aldeia <<nde eu vivia, que tinha direi-
to a uma nova serventia para a capela 
da Senhora d*Ajuda que fica no meio 
duma propriedade minha que desde ha 
séculos lhe dava uma outra serventia. 

Para isso desviaram, sem motivo al-
gum, o trajéto costumado duma procis-
são, colocando me assim na difícil posi-
ção de ou ser roubado ou de ter de arcar 
com a antipatia popular. 

Como êles esperavam já, resisti ás 
injustas e maliciosas pretençõ a com pe-
rigo da rainha própria vida. liouve, sobre 
isto, uma propositada sindicancia que 
que não foi arant», sem que para isso, 
sob a minha palavra d'onra o juro, eu 
fizesse a alguém qualquer pedido. 

Saltando sobre um certo numero de 
factos, a que talvez tenha ainda de me 
referir, tive conhecimento de que ha pou-
co tempo, numa reunião dos influentes 
progressistas d'este concelho, alguém p<-o-
puzera uma guerra de morte, um ex-
termínio absoluto á minha influencia. 

E essa influencia, herdada de meu 
avô, um dos modeBtoa fundadores do par-
tido progressista, que até hije só foi util 
a eBse partido o não á minha família — 
nem a mim, pois nunca lhe pedimos fa-
vor algum, ia Bar utdisada, em virtude 
de tal proposta, para me esmagar e aos 
meus 1 . . . 

Devia eu, republicano intransigente, 
na impossibilidade demonstrada no prin* 

d esta carta de aproveitar ema io-

fluência em favor do meu partido, deixa-
a como arma nas mãos de inimigos 
meus ? 

Não devia eu, no mais rudimentar 
e legitimo direito de defeBa, arranca-la 
dessas mãos hostis, deixando-a ir para 
indivíduos que não me perseguissem e 
pelo contrario me respeitassem, sem ofen-
sa á minha inteira e absoluta liberdade 
de republicano? 

Se o partido republicano não poude 
ou não quiz utilisa-la como ofereci, onde 
é que ofendi os seus interesses, tornando 
essa influencia inofensiva para mim ? 

Em quê ? 
Responda, pois, o meu partido, — o 

republicano — que a outro não dou eu 
satisfação dos meus actos. 

S. Silvestre, 23 3-1906. 

De V. Camarada e amigo, 

Malva do Valle. 

Faremos algumas considcações á 
carta do sr dr. Malva do Vale não 
para lhe respondermos, que não temos 
categoria para isso, mas pela necessi-
dade em que nos vemos de justificar 
o proprio procedimento. 

O sr. Malva do Vale apéla para o 
partido republicano, a esse só compete 
o direito e a obrigação de responder -
lhe. 

O sr. dr. Malva do Vale herdou de 
seu avô uma votação. 

E' pouco democratiza a expressão; 
ninguém pode herdar consciências. A 
sujeição absoluta á hereditariedade é 
um preconceito monárquico. 

Mas passe a expressão. 
Tendo por herança aquêles votos e 

não querendo sacrifica-los, o sr. Malva 
do Vede ofereceu-os ao partido republi-
cano, se este se responsabilisasse a de-
fender os interesses de cada um, quando 
perseguido. Eíte não quiz tomar tal 
responsabilidade. 

Esses votos continuaram a ser dos 
progressistas, até que hostilisando estes 
o sr dr. Malva do Vale os votos pas-
saram, ou passarão, a ser dos regene-
radores. 

E \ parece-nos, também pouco de-
mocrática esta opinião. 

O voto não deve servir para defen-
der os interesses particulares de nin-
guém. 

O sr. dr. Malva do Valle deixando 
os seus votos ao dispôr ora de um par-
tido, ora de outro, conforme a necessi 
dade da defeza dos seus interesses, fal-
tou á sua missão de educadôr do pôvo, 
mantendo o no principio monárquico da 
mudança de côr politica ao sabôr dos 
interesses individuaes ou locaes. 

Esta é a nossa opinião, se isto é o 
que quer dizer a carta que não é bas-
tante explicita sobre o modo como o 
sr. dr. Malva do Valle se serviu da sua 
votação, chamemos-lhe assim, na de-
feza dos seus interesses. 

E' este facto único entre republica-
nos ? 

Não. Infelizmente alguns e não dos 
menos convictos, abandonam a urna, 
cedendo mais ou menos claramente os 
«eus votos a um ou outro partido mo-
nárquico, obedecendo a simpathias pes-
soaes, julgando não prejudicar os in-
teresses da nação. 

Mas nem por isso o facto deixa de 
ser para lamentar. 

O sr. dr. Malva do Valle não re-
peliu porem a insinuação que lhe era 
feita de proteger a politica hintzacea; 
cumpre-nos por isso pedir á Folha de 
Coimbra que nos releve a injustiça com 
que qualificamos de insolência o seu 
suelto. 

Literatura e Arte 

A PROPOSITO DE CAMILO 

Grinasio-Cltib 

Rtalisa-se no proximo domingo, pe-
las 7 horas da noite, um torneio de bi-
lhar dividido em 3 series, cada uma 
das quaes terá um objecto d'arte, co 
mo premio para o vencedor, e que de-
verá despertar interesse, atento o nu-
mero de socios que já se acham inscri-
tos. 

Também se nota grande interesse 
pela aula de esgrima, que conta gr n-
de numero de aluamos e é praficiente-
mente dirigida pelo distinto sportman 
C. Castelo Branco. 

E' notável a animação que se nota 
nas classes de dança, cujo numero de 
alunos tem aumentado consideravel-
mente, e breve deve ali realisar-se uma 
sessão de tiro ao alvo. O Ginásio é 
seguramente um belo centro sportivo, 
e, não descurando o que diz respeito á 
educação fisica, procura ao mesmo 
tempo proporcionar diversões aos seus 
socio». 

III 

Ã «academia» de Coimbra e o monumento 
Quando ha pouco o intemerato e 

infatigável escriptor Silva Pinto lan-
çou a ideia do monumento de Camillo, 
obtido á custa da nação por meio da 
subscripção publica, ea julguei que só 
aos esforços perseverantes de meia du 
zia de amigos seria devido o humilde 
monumento do grande mestre. Vejo 
com alegria que me enganei. Hoje, de 
todos os pontos do paiz admiradores 
sinceros da obra de Camillo exponta 
neamente se offerecem para coadjuvar 
os iniciadores do monumento. Já não 
é a subscripção publica, que nada si 
gnifica. E' a influencia que o génio 
exerceu sobre todos os bons portugue 
zes, a manifestar-se. E' Portugal a re-
considerar e a tentar desviar dos seus 
hombros a vergonha do longo esqueci-
mento do dever a cumprir. 

Disse eu ha poucos dias: «'Aquelles 
que realmente apreciam e conhecem a 
obra do grande mestre da nossa lin 
gua, está naturalmente indicado o de 
ver, se não a obrigação, de não collo 
car o maior abaixo do menor, o mes-
tre ao lado ou nos degraus dos monu 
mentos daquelies que só canhestra e 
humildemente deveriam occupar um 
logar nos degraus do monumento delle.» 
E já hoje vejo com satisfação que o 
monumento estará para com a perso 
nalidade formidável de Camillo na jus 
ta proporção do seu valor. Isto era 
necessário e indispensável. Era indis 
pensavel mostrar muito claramente o 
logar que elle occupou em relação aos 
outros, na g jleria dos génios laureados 
da litteratura portugueza. 

A academia de Coimbra vae tam 
bem manifestarse. Admirando tão in-
tensamente a obra de Camillo,, a aca 
demia não podia deixar de auxiliar por 
todos os meios ao seu alcance, o mo-
vimento de gratidão expontanea e de 
sincera homenagem que o paiz começa 
a tributar á memoria do mais brilhante 
de t<" dos os prosadores portuguezes. 

Meia dúzia de rapazes dignos, in-
telligentes e justos vae tentar reunir 
todos os meios ao seu alcance para a 
execução do monumento do Mestre. 

A academia vae manifestasse. De-
ve lembrar-se de que não se trata ago 
ra de uma festividade onde vá revelar-
se, como de costume, deploravelmente. 
Também se não trata de excursões 
daquellas que cada vez mais a enver-
gonham, mostrando-a aos olhos de to 
dos na sua notável depressão moral e 
intellectual, festividades para as quaes 
a academia sempre concorre, talvez 
porque terminam em jantares e suas 
habituaes consequências. 

Agora trata se de uma homenagem 
devida á memoria do primeiro prosa-
dor portuguez de todos os tempos. 

Oxalá a academia proceda de ma 
neira que a manifestação a não enver-
gçnhe e emporcalhe. 

Coimbra, 25 3 906 

V. Tavares de Proença Jnalor 

Kermesse 

Os estudantes do 4? anno medico 
continuam desenvolvendo uma ativi-
dade para aplaudir, na organissção das 
festas com que pretendem adquirir os 
fundes necessários para o estabeleci-
mento de uma instituição de assistên-
cia ás mães pobres. 

A circular pedindo prendas tem 
tido o mais lisongeiro acolhimento como 
se verá da lista de prendas recebidas 
que publicamos: 

Uma gravata Saint G^llen (Suisse) 
da ex.mt sr.4 condessa de Lavradio, di-
gníssima Presidente das damas Vigi 
lantes da Associação Protetora da 1.* 
infinda; um serviço de chá, um par 
de jarras e uma caixa, da ex^* sr.* 
D. Maria Ignacia Brederode de Sousa 
Botelho; uma caixa de pé de arroz, da 
ex."* sr.a D. Emilia Bessa Tavares; 
musicas para piano, da exm i sr.* D-
Lavinia Costa e Silva; uma bandeja t 
uma caneca para agua, da exm.» sr.» 
Condessa de Ariz; um centro de mesa, 
da exm.* sr.» D. Palmira da Costa; 
uma biscoteira da ex<o.* sr.» D. Maria 
Cândida dos Santos Sal; um serrifo 

para almoço, da exnn.» sr.» Laura Fer-
nandes Jorge; uma Senhora da Pie-
dade, da exm.» D. Antónia Pita Si-
mões; um serviço d'almoço, uma caixa 
de bonbons, e uma caneca para agua, 
da exm.» sr.» D. Guilhermina Peres 
Rodrigues, uma bilheteira, um paliteiro, 
uma biscoteira, um galheteiro e uma 
cafeteira da exm.» sr.» D. Amélia Bor-
ges de Sousa; uma chavena de Limo-
ges, da exm.» sr.» D. Maria Santos; 
meio estojo de prata para toilette, da 
exm.» sr." D. Esmenia da Silva Fer-
reira; uma garrafa de vinho do Porto 
e uma lamparina, d'uma anonimo, por 
intermedio do quartanista Pinto Meira; 
um tinteiro e um cod^k, da família do 
quartanista Costa Soares; duas dúzias 
de lenços da exm.» D. Guilhermina 
Varennes; uma caneca para agua da 
exm.» sr.» D. Tereza Canavarro d'Al-
meida e Brito; um par de vasos para 
plantas, de madame Charles Lepierre 
e sua exm.» filha; uma colher de prata 
para pasteis, da exm.» sr.» D Maria 
Rosa Cunhal; duas escovas em prats 
para toilette, da exm.* sr.» D. Olímpia 
Cunhal Patrício; um estojo de prata, 
império, p ira escriptorio, da exm.» sr.» 
D. Maria Carolina Cunhal; um leque 
e um pano de mesa, da exm.» sr.» D. 
Maria Amalia Valente Ferreira. 

As senhoras portuguezas não só de 
Coimbra como de Lisboa, Porto, 
Braga e Castello Branco corresponde, 
ram assim ao convite dos estudantes 
generosamente o que os traz muito 
penhorados. 

Quatro senhoras mandaram em vez 
da prenda pedida oferta em dinheiro, 
sendo por isso 03 seus nomes inscritos 
nas listas de subscripção publica. 

A kermesse realisar se á no Jardim 
Botânico, havendo por essa ocasião 
uma exposição de rosas e uma batalha 
de flores, além de algumas surpresas 
de jogos elegantes de sport. 

Os artistas, pintores e escultores 
portuguezes, prometeram á comissão 
trabalhos sius e esta peetende fazer no 
J*rdim uma pequena exposição de arte. 
correspondendo assioi á bizarria dos 
artistas. 

Csntro Republicano Académico 
Na ultima reunião deste centro, rea-; 

lisada no sabado, foi resolvido lançar 
na ata um voto de confiança ao sr. dr. 
Malva do Vale. 

Outras resoluções foram tomadas, 
de natureza secreta. 

Vae publicar se um por ocasião das 
próximas festas do curso do quarto 
anno medico. 

Está em distribuição um apêlo aos 
principaes escritôres portuguezes para 
a organisação desse numero, e recebe-
ram já os estudantes um brilhante ar-
tigo de Fialho de Almeida e um bélo 
soneto de Afonso Lopes Vieira. 

A Intermediaria 

O sr. A. Pita de Oliveira, acab» 
de fundar com este nome, uma agenciai 
de transportes, tarifas, informações fer-j 
ro-viariás, comissões, consignações, re-
presentações e seguros. 

O escritorio está instalado na rua 
Eduardo Coelho, n.° 4 2 , x.°, e come-[ 
çára a funcionar desdo o dia 1.* de 
Maio. 

As quotas são na verdade insigni-: 
ficantes relativamente ao serviço que 
A Intermediaria pretende prestar, sen-
do por isso de esperar que tenha um 
optimo sucesso a instituição que na 
verdade era bem precisa em Coimbra.: 

Chegou hontem no comboio das 8 
e 5o da tarde o sr. conselheiro Motta 
Prego que teve uma recepção pequej 
nina mas muito afétuosa. 

O aféto do sr dr. Luiz Pereira da 
Costa . . . 

O sr. governador civil parte áma-
nhã para Lisboa a retomar os seus 
hábitos na sociedade elegante da capi 
tal. 

Não é governador civil para servir( 
é para mostrar apenas. . . 

Para servir, e de dura, ha por ci 
muito. 

Para mostrar o sr. conseheiro Moti 
Prego é perfeito: boa apresentação, 
gentil figura e corréção de maneirai 
pouco vulgar. 

Por isso mesmo para í q u i . . . 
Foi bom, foi boca: o melhor á não 

o estragar»., 
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Carta do Rio de Janeiro 

8-III-906 

A'naanhâ, 9, segue pari Lisboa, 
com sua ex."1* familia o conselheiro sr. 
Camelo Lampreia, nosso ministro junto 
d'esta Republica, que, como em temoo 
noticiei, vae gozar a licença que lhe 
foi concedida. Hontem foi-lhe oferecida 
por uma commissão, para tal fim no-
meada pela nossa colonia, uma ric» 
placa e pingente dá Gran-Cruz, que lhe 
oferecida, sendo as insignas de ouro 
de lei e cravejadas de brilhantes, ru-
bis e esmeraldas, um belo trabalho ar-
tístico com que membros da nosso co-
lonia brindaram o representante de 
Portugal. 

Pelo portador d'esta, segue 
para Lisboa o sr. comendador Antonio 
Joaquim Coelho da Silveira, que tantas 
simpatias conta em Coimbra, onde é 
bastante conhecido e muito estimado, 
tendo os seus amigos muito em breve 
ocasião de abraçar este simpático ca-
valheiro, coração cheio de bondade, 
alma aberta a todas as inciativas, a 
todos os sacrifícios. 

Sou suspeito para falar á vontade 
sobre as belas qualidades d'este pres-
timoso cidadão; e assim limitar me-ei 
a dizer que, ha um mê«, o bondojio ve-
lho está de cama devido a pertinás 
doença, vindo agravar-se ainda mais 
o seu estado com a noticia do faleci-
mento do seu neto o estudante Hermí-
nio. 

Desejando ao sr. comendador Sil-
veira uma teliz viagem, fazemos votos 
sinceros pela restauração breve da sua 
saúde sob o benefíco influxo dos ares 
pátrios. 

No Leni, em S. Paulo, um 
delegado da policia, no dia de carna-
val, assassinou barbaramente e em 
sua residencia, o nosso patricio sr. 
Francisco Lampreia, e isto sem o me-
nor motivo. 

A autoridade consular naquela lo-
calidade já solicitou as providencias 
que o acto vandalico requer. 

Ha dias realisou-se na Cate 
dral Arquiepiscopal, a reunião da co-
missão especial encarregadi de orga-
nisar a manifestação popular era ho-
menagem a Sua Eminência o Cardeal 
D. Joaquim Arcoverde, por ocasião do 
seu regresso a esta capital. 

Entre outras deliberações ficou as-
sente dirigir um apêlo a todos os bis-
pos brazileiros para que tenham maior 
brilhantismo os festejos que se efe 
tuarem para receber Sua Eminência. 

A comissão reunir-se-á novamente 
sexta feira, 9 do corrente. 

Estão desde o dia 1 do cor-
rente, eleitos presidente e vice-presi-
dente d'esta Republica, os sr.*. drs. 
Afonso Augusto Pereira Pena e Nilo 
Peçanha, respectivamente. 

No dia 6, faleceu no hospital 
João Duarte, de 5i annos, que ali se 
achava em tratamento desde o dia 27 
de fevereiro ultimo, devido a um de-
sastre na ilha das Moças. 

No mesmo dia 27 foi colhido por 
um comboio o menor João dos Santos, 
de 11 annos, falecendo em seguida. 

Relação dos portuguezes se-
pultados nos cemiterios d'esta cidade, 
durante o mez de fevereiro; 

Afonso de Sousa Guimarães, 39 
annos, viuvo; João Domingos Leite, 
63 annos, casado; Francisco Silva Cank, 
52 annos, casado; Alfredo Joaquim 
Afonso Chaves, 33 annos, casado; 
Ana Caetana de Barros, 60 annos, 
viuva; João Agostinho d'Oliveira Costa 
Júnior, 70 annos, casado; Arthur Gon 
çalves, 16 annos, solteiro; João Moraes, 
18 annos, solteiro; Antonio Lemos, 40 
annos, casado; Joaquim José Oliveira, 
66 annos, solteiro; João Baptista, 48 
annos, casado, João Gomes Braga, 49 
annos, solteiro; Joaquim Gonçalves 
Pereira, 3o annos, casado; Joaquim 
Oliveira Gomes, 44 annos, casado; 
Maximino Antonio Barros, 5i annos, 
solteiro; Joaquim Carvalho Araujo, 56 
annos, casado; Domingos Lopes da 
Fonseca, 28 annos, soteiro; Isabel Emi-
tia Ferra, 55 annos, solteira; Albino 
Alves da Silva, 27 annos, solteiro, Ma-
noel Barcelos, 29 annos, solteiro; Fran-
cisco da Rocha Toledo, 49 annos, ca. 
Sado; João Pacheco da Silva, 89 an-
nos, viuvo; Manoel Joaquim Ribeiro 
Dias de Jesus, 66 annos, casado, Joa-
quim Fernandes Nogueira, 56 annos, 
solteiro; Casimiro Lopes Areias, 28 
annos, casado, Francisca Marg rida da 
Silva, 68 annos, viuva; Maria Rita 
Rodrigues, a5 annos, casada; Doroin 
£os Maruns, è) annos, solteiro, Antonio 

J sé Oliveira, 55 annos, casado; Anto 
nio Fcnsndes Pires, 44 annos, casado; 
Miria Itabcl, 52 annos, viuva; Umbe-
lina Ribeiro, 73 annos, casad^; Ma-
noel Ferreira, 20 annos, solteiro. 

Manoel Pinto da Silva Couto, 62 
annos, casado; Antonio Marinho, 5i 
annos, solteiro; João Carlos Moraes, 
60 annos, casado; Raimundo Costa 
Moraes, 65 annos, casado; Domingos 
Martins, 45 annos, Agostinho Coelho 
de Moura, 53 annos, solteiro, Anna 
Emilia de Azevedo Cardoso, 56 annos, 
viuva; José Ferreira Carvalho, 70 an 
nos, solteiro; Albina Guedes Pinhão, 
32 annos, solteira, José Lopes Fer 
nandes, 38 annos, solteiro; Manoel 
Moreira da Mota, 26 annos, casado; 
João Augusto Santos. 52 annos, ca-
sado; Maria Alves da Gloria, 52 annos, 
viuva; Jose Pereira Castanheiro, 5o 
annos, casado; Manoel dos Santos Du-
rão, 75 annos, solteiro; Manoel Anto-
nio, 00 annos, solteiro; Maria do Car-
mo, 70 annos, viuva; Joaquim Nunes 
Macedo, 60 annos; Carlos Pereira de 
Sousa, 23 annos, solteiro, Avelina Al-
ves Santos, 25 annos, casada; José 
Carlos Madureira, 56 annos, casado; 
Henrique Duarte Reis, 77 annos, sol-
teiro; Paulino Martins Costa, Carolina 
Rosa Arruda, 5g annos; Antonio Lou-
renço, 39 annos, solteiro; Joaquim 
Pinto de Barros, 76 annos, viuvo; Al-
berto Julio Sousa Machado, i5 wnnos, 
solteiro; Manoel Joaquim de Jesus, 
21 annos, solteiro; Manoel Soares de 
Almeida, 70 annos, solteiro; Anna de 
Silva Ramos, 41 annos, viuva; José 
Rodrigues, 5o annos, solteiro; Adriano 
Luiz de Lima Monteiro, 40 annos, ca-
sado, Antonio Pinheiro, 54 annos, 
viuvo; Victorino Candido Alves, 19 
annos, solteira; Lourença Rosa da 
Silva, 35 annos, solteira; Amadeu 
Marques Canhoto, 19 annos solteiro; 
Antonio Oliveira Soares de Sousa, 62 
annos, viuvo, Antonio Machado, 5o 
annos, solteiro; José Bolas Figueira, 52 
annos, viuvo; Antonio José da Silva, 
8 annos; Manoel Pereira de Vascon-
célo»; 73 annos, solteiro. 

Manoel Lopes de Castro, 47 annos, 
solteiro; Francisco Pacheco Bitencourt, 
72 annos, viuvo; Rodrigo Leite dos 
Smtos, 71 annos, casado; Matheus 
Gonçalves Tosta, 45 annos, casado: 
Maria Elvira dos Santos, 48 annos, 
viuva; José Rodrigues, 49 annos, ca-
sado; Antonio Silva Sevilha, i3 annos; 
José Maria Alves, 22 annos solteiro; 
Joaquim Dias Nogueira, 35 annos, sol-
teiro; Antonio Luiz Costa, 3i annos, 
solteiro, Francisco Manoel Silveira, 
35 annos, solteiro; João Araujo, 11 
annos, Antonio Jo^é Silva, 5g annos, 
casado; Antonio Maria de Sousa, 49 
annos, viuvo; Francisco Alves da Cunh J, 
40 anos, solteiro; José Soares, 18 an-
nos, solteiro; Bento Pereira, 36 annos, 
casado. 

Trindade. 

Legado 

O sr. visconde da Costa Veiga le-
gou á sociedade Filantropico-Acade-
mica a quantia de 6:ooo#>ooo réis em 
inscrições. 

São raras acções tão generosas, so 
bretudo quando b neficiam instituições 
de tanta utilidade e tão abandonadas 
como a Sociedade Filantropico-Acade-
mica que vive apenas da dedicação do 
sr. dr. Julio Henriques. 

«A Lusitania» 
Com este titulo e sob a diréção de 

Manuel de Moura e Oliveira Passos 
começará a publicar-se brevemente no 
Porto uma revista de literatura, scien-
cia, critica e arte, com a colaboração 
frequente de notáveis escritores nacio-
naes e estrangeiros. 

Constará de 16 paginas nitidamente 
impressas em otimo papel, e será um 
agente valioso de vulgarisação literaria, 
sclentifica e artística. 

Tentúgal 

No domingo realisar-se-ha neste pi-
toresco logar a procissão dos Passos. 

O tempo está formosíssimo, e é de 
esperar grande concorrência a esta fes-
tividade, tanto mais que tomará parte 
néla a filarmónica Tentugalense, ha 
pouco reorganizada. 

Temos em nosso pod^r uma cor-
respondência de Tentúgal que não pc* 
demos hoje publicar por absoluta falta 
de espaço» 

S u b s c r i ç ã o 

Dspois da lista de subscrição para 
para a maternidade, por que os quart?* 
ni^tas de medicina d'este anno substi-
tuem a festa tradicional de despedida, 
lista cujos donativos ascendiam á im 
portante verba de 5go$ooo réis, sub-
screveram mais: 

Dr. Márques da Costa 1036000 

Subscritor n.° 10 do 4 0 anno 
medico 2026000 

Idem n.° 11 2 0 Í 6 0 0 0 

Idem » 12 3o36ooo 
Dr. Carlos Themwdo 2 0 & 0 0 0 

Condes de Monsa raz . . . . . . . bojpooo 
Dr Fortunato d'Almeida.. . . 5$>ooo 
D. Francisca Brancamp Car-

doso de Menezes 526ooo 
D. Tomazia de Castro Mon-

teiro . . 5<t6ooo 
D Barbara Tavares de Proen-
ça 1026000 
D. Maria Jo«é Simões Dias Sftsooo 
Leitão e Irmão, joalheiros (por 

quotas) 2"&>ooo 
Manuel José Teles 5$ooo 
Cervaens y Rodriguez (por 

quotas) 8a>ooo 

A subscrição vae ser proximamente 
aberta ao publico de Lisboa nalguns 
estabelecimentos e jornaes escolhidos 
pela comissão. No Porto estão tam 
bem distribuídas numerosas listas. 

Está por isso a subscrição em réis 
82036470, o que é para admirar em tão 
pouco tempo e mostra a boa vontade 
com que tem trabalhado os quartanis-
tas. Bem hajam. 

Numa das ultimas tempestuosas 
noites, foi posto fogo a um deposito de 
lenha da propriedade que o acreditado 
editor, sr. França Amado, tem em 
Castelo Viegas. 

Os incendiários aproveitaram a 
noite inclemente, que estava, para 
cometer o atentado, que poderia fazer 
algumas vitimas, pois estavam na casa 
contigua 16 jornaleiros empregados na 
lavoura da propriedade. 

Os incendiários tinham destruído o 
maquinismo do engenho d'agua para 
tornarem os socorros impossíveis. 

Deu pelo fogo o creado que acor 
dára ao barulho da quéda do engenho, 
mas que não poude descobrir os mal 
feitores. 

Os prejuisos são felizmente insigni 
ficantes, tendo-se ferido um dos ope-
rários gravemente na extinção do in* 
sendio. 

— Hecita 

A segunda recita, que os alunos da 
E cola Primaria da Sé Nova realisaram 
em beneficio dos seus companheiros 
pobres, no domingo ultimo, teve um 
êxito brilhante, sendo muito aplaudidas 
as creanças que de tão boa vontade 
andavam naquéla obra alegre de frater-
nidade e filantropia. 

O sr. dr. Jacinto Alberto Pereira 
de Carvalho e sua esposa a sr.* D. 
Egidia Barros, foram arranhados por 
uma gata que parece ter sido atacada 
de hidrofobia, e seguiram para Lisboa 
a receber tratamento no Instituto Pas-
teur. 

Uma creada sua já ali se cncontra 
ha tempo para o mesmo fim. 

A cabeça do animal foi remetida 
para Lisboa. 

Máximo Gorki 

NA ESTEPPA 
Tradução de Romnalde de Figueiredo 

Guimarães & C.\ Editores — ^ua 
de S. R que, 68 a 7o, Lisboa. 

A' venda na Nova Agencia de Pu-
blicações— Rua da Sofia, Coimbra. 
- . •. ^ » — '•« 

Faustino da Fonseca 

Bons ditos de reis, príncipes 
e outras personagens 

nacionaes e estrangeiras 

Liga das Associações de Socorros mútuos 
de Coimbra 
9.° AVISO 

Por ordem do ex."10 sr. Presidente 
é convocada a assembleia geral da Liga 
a reunir no domingo, 1 de abril pelas 
11 horas da m«nhã, na sala do Monte-
Pio Conimbricense Martins de Carva-
lho, Pateo da Inquisição. 

Ordem do dia:—Apresentação do 
rel-ítorio e contas da gerencia de igo5 
e respectivo parecer do conselho fiscal. 

Coimbra 28 de março de 1906. 

O secretario, 

Nery ÇMarques Ladeira. 

• 1 1 

José AUGUSTO DE CASTRO 

H §<S§(Sêê(Sê 

Imprensa de Libanio da Silva 
Rua das Gaveas, 29-31—Lisboa 

Dnloa casa depositaria em Coimbra 
a MOYA AGENGIÃ DG PUBLICAÇÕES 

U n a d a S o f i a , I O 

E D I T A L 
O Doutor Alvaro da Côsta Machrdo 

Villela, provedor da Santa Casa da 
Misericocdia de Coimbra. 

Faço saber que por deliberação da 
Mesa da Santa Casa, se acha aberto 
concurso por espaço de i5 dias para o 
provimento de tres logares de merceei-
ras do numero da Santa Casa. 

As concorrentes aos referidos loga-
res devem instruir os seus requerimen-
tos com certidão d'edade pala qual 
mostrem ter pelo menos 5o annos, ates-
tado de que são viuvas ou solteiras, 
pobres, honestas e virtuosas e de que 
residem em Coimbra cu seus arredo-
res, passada pelo respecti/o parocho. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 22 de Março 
de 1906. 

O Provedor, 

QAlvaro da Costa c"Machado Villéla. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
P r e ç o ISO reis 

A' venda na typographia d'este jornal 

V E N D E - S E 
Uma propriedade composta de oli-

val, terra de milho e arvores de fruto, 
prestando-se para cultura de vinha, si-
ta no limite de Malga, freguesia de 
Sernache. 

Dá informações o proprietário, An-
tonio Alves da Fonseca — Malga — 
Sernache. 

CAIXEIRO 
José Luiz Cardo?o, precisa de um. 

Rua Direita — Coimbra. 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 

Largo 49 Cairdes — LISBOA 

A HÉRNIA " Funda Barrere 
Este maravilhoso apparelho inventado pelo medico especialista o dr. L . 

B a r r è r e , (3, Boulevar du Palais, Paris), é o ultimo adiantamento, pela 
sua eficacia e suavidade, na contenção das hérnias. 

Sendo elástico e não tendo molas, não incomoda, amoldando-se perfeita-
mente ao corpo; além disso é imperceptível e com nenhum movimento muda 
de sitio. 

E' adotado pelo exercito francez e proporciona um alivio imediato, com 
absoluta segurança. 

Peçam o Tratado S cientifico «A HÉRNIA» á sucur-
sal, no Porto. Pharmacia do Bolhão, Rua Formosa. 

Mr- Barrère, especialista em Paris, achando-se de passagem em 
Portugal, da melhor vontade se prontifica a fazer gratuitamente todas as expe-
riencias que os pacientes desejarem. 

NO PORTO — Na Pharmacia do Bolhão, de Almeida Cunha, á rua For-
mosa, n.s» 331 e 333, nos dias 26 e 27 de Março. 

ÉM LISBOA —Pharmacia Normal, 216, rua da Prata, nos dias 29, 3o 
e 3i de Março. 

EM COIMBRA —Rodrigues da Silva & C.', rua Ferreira Borges, n.° 3o, 
110 dia 2t de Março. 

ANUNCIO 
(/.* publicação) 

Em sessão do Tribunal Com-
mercial da comarca de Coimbra de 
22 do corrente e por sentença da 
mesma data foi declarada a aber-
tura da falência da firma comercial 
desta cidade de Coimbra, Areosa & 
Companhia, de que é único repre-
sentante João Gomes d'01iveira 
Mendonça Cortez, com fabrica de 
massas a vapor; marcado para a 
reclamação de créditos o praso de 
60 dias, sendo nomeados para cura-
dores fiscaes os requerentes da res-
pectiva fallencia, que corre pelo 
cartorio do escrivão do 2 ' oficio, 
Máximo Simões do Couto, casado, 
proprietário e comerciante, resi-
dente em Azinhaga, comarca da 
Golegã e Eduardo da Conceição 
Silva & Ir ão, negociante em Lis-
boa, e para administrador da massa 
José Augusto Tavares da Costa, 
casado, guarda livros e proprietá-
rio, desta cidade, a quem foi arbi-
trada a caução de um conto de 
réis e que foi auctorisado pelo mes-
mo tribunal a receber particular-
mente do proprio falido, mediante 
balanço especificado, que será junto 
ao processo, os respectivos bens e 
valores que constituem a massa e a 
continuar com a laboração da fa-
brica. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Preeidento, 

Ribeiro de Campos. 

VENDA 
Vendem-se em globo todas as fa-

zendas, dividas activas e mais bens 
mobiliários do estabelecimento de pa-
nos, ao Arco d'Almedina, pertencente 
a José Luiz Ferreira Vieira. 

No escriptorio do advogado Eduar-
do Vieira dão-se esclarecimentos e 
aceitam-se propostas, 

ANUNCIO 
Comarca de Coimbra 

Éditos de 30 dias 
(/.* publicação) 

Pelo juízo de direito desta co-
marca e cartorio do i o f i c i o , Al-
meida Campos, correm éditos de 
trinta dias, a contar da segunda 
publicação deste anuncio, citando 
o legatario José Guilherme Portu-
gal, ausente em parte Incerta e 
bem assim quaesquer outros lega-
tarios ausentes fóra da comarca, 
para virem dentro daquêle prazo 
deduzir seus direitos nos termos 
legaes, no inventario de menores 
por obito do dr. José Leite Ribeiro 
Freire, que foi morador no logar 
de Monte-São, desta comarca e 
em que é cabeça de casal D. Ma 
ria Albertina de Menezes Vascon-
celos Leite. 

Coimbra, 27 de março de 1906. 
Verifiquei a exatidão. 

O juiz de direito, 
4Ribeiro de Campos. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

'cocheira 
Arrenda-se uma no Largo da Sota, 
Recebem-se propostas na Rua da 

Sota, n.° 23, I.* andar, 



ltesÍ8tencia„> Qalntá>leira, SO de março deíOOfl 

íiKaSSES&BiHre 

FABRICA PE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da Silva gtnho Çotmbra 

Prcmt»fl« na E*p«»lçfio «̂ e Ceramica Por tacae», >• rorío, 
em 1882, rom diploma de mérito i 

medalha de cpftre aa Exposição Biatrletal de Coimbra, de 1884 

39, Rua João Cabreira, M C O I M B R A 
A m,»js antiga o acreditada fabrica de Coimbra, unica que tem peaaoa maia 

h^j l j^fda para construcçâo e solidei de telbôes, manilhas, giphões para retrete» 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de forno», tijolo» 

Íroç|ip8 pfr$ oonatrucç5es p chaminés, tachos para cosinha i imitfçSo do» de Lis-
3», etc,, etc. 

Todos estes artigos sSo de boa construcçSo e por 

P r e ç o s « c o n o m i c p f 

fymiia §orges 156 

COIMBHA 

Nésta caza, regularmente montada so jénere das de Lisboa e Porto, encon 
ra.-M á yenda o mais ^ r i ado * cop»p|*to sortimento de tçdos o» artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta oaturâz». 

D ô c e a A® OTO" cçç» çs pai» fino» recheio». 
D ô p p s d e Í V l ^ o t » i§ djjrarjfa» qualidades, sêcos e criytjlizado». 
FàWicaitn-ãe grande» peças de fantas ia , própria» 

para brindes. 
Y a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando es de folhado. 
O - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i c v r e e J F o i e . 
( S a u e i s s e s . Pudinga d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

•amente enfeitados. P ã o d e 1 6 , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinboa g e n c r o z o a e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
Amêndoas , bon-bons, chocolates , queijos, chás, 

etc., eto. 
Ç a F E , B E B I D A S e c e r v e j a 

Deposito dos produtos da fabrica de bolachas i biscoitos 
aa Ceurfça de Lisboa, 32 

SEachinas fa l laates 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas c para todos os 
preços a partir de 1 4 * 0 0 0 

Varia |§ coll<:ççJp discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas peios preços de Lisboa c 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mqphone, da Edison Nationçl Phpno-
graph, C.4 de York, e dos Gratt-
dopnones lOdeon». 

TELLES & GA 

R. Ferreira Borges, 152,1/ 
C Q W B R A 

r—f 

RpJFerwljçaBpr^-ÇílIMBW 

H e r c u l a n o 4 © Q a r v a l h o 
Medico pela Universidade 

Consultas da? 9 horas da manhã ás 
4 horas 4a tajde, cm todos os dias úteis. 

i i ( i Lê > i i * 
Trata-se 

12 ANOS SÃO PASSAD0S DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dSis, asma, tosses, coauelufhe, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as maia 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
i s M i l a g r o z o s ) òn^o os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que Os bons rezultá^os 
obtido» com uzo dos Sacharoltdes d'al-
catrão, compostos ( í i e b u ç a d o s 
M i i a g r ó z o s ) sào confirmado», n&o 
ió por milhares de peseôa» que o» teem 
asádo, mas latnbtm por abalizádo» facul-
tativos. 

Farmácia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

i i 

avulso, no P«orto, 200 réis 
pJo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

O ^ J O Á O B O R G E S 0 * ô 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL das Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL. 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QOINQUILfiERIAS 
Machin as de costyra e velocípedes 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 2 0 

COIMBRA 
Esta Casa, Ufiíça ^ e p o ^ r i a das maquinas de costura suecas H U S . 

Q V À R N A , em tpdo o dijtricto de Coimbra., as melhores que até hoje, 
têem apparecido rio mercado, convida o publico a vir verificar ã btqa qualidade 
e preços destas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A macmin* C E N T R A L é .destinada não só para 
uso domestico como também para faz.r bordados com a máxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se -poder fazer r,ecuaa a costura, 
cftn&ervat^o p « e s g ^ ^ r a ^ ç á o do ponto. 

Garante-se ^ue os preços são os* mais convidativos que podem ser. 
Para .melhor garantia ,está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Akves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garsntíndo.-se a perfeição dos concertos. 
Completo sort npeny» d? agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peça? 

oltas, para toda a qualidade de ma quinas dc costura, 

VICTORIA 1 1 

B070 aparelho prodntor de gaz acetylene 
o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnezplosivel, fabrico es-1 
merado em folha d'aço chumbado s 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 

Taças e tulipes abat-
jour». 

Carbureto de cálcio. Çhum 
bo. Borrachas. Lustres. Bico* 
simples e conjugados. Chami 
nés d,e vidro. Trempes e pa-
«ères. 

A. Eivière—Lisboa ESCRITÓRIO —R. de S. Paulo, 9, 1.° 

OFICINAS—R. das Janél s Verdes, 40 

Enviam-se grátis oatalogos e preços correntes 

Agua da Guria ( M o g o f o r e s — A n a d i a ) 
S u l f a t a d a - C a l c i c a 

i nnica analysada no paiz, slmilhante á afamai* agua de COHTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

•atabeleciatento balnear a 9 Uilometro* da estação de Hogoforon 
Carro» á chegada de todos os comboios 

- • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para aso interno: — 4rthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos; Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses, 
COBO purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantòge 

As pnalyses chimica e microbiologica f o f a m feitas pelo professor d* 
Escola Brotero , o ex."° sr. Char les Lepier re . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l itro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Bna Ferreira Ilerges, 6 

àatonio Ribeiro das M e s Machado 
Ĵ LFAIATE 

ftritctdir da Companhia Real 
dos Caminhos de ferro Fortagaues 

Roa da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

OOIMBEA 

Variado sortimento de fazendas ua-
lionaes e estrangeiras. 

ConfeçSea para ómem e crianças, paios 
altimoa figurinos. 

Veste» para eclesiásticos, 
tíamizas, gravatas, suspenaorios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇOS REZUHIDOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

mia da Ferreira Bor.ges, 165, 1.* 
* — 

Tomam-ae seguros de prédios mobiliaa 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

L a MM R e s e r i e L i f e 
1NSURAHCE CCMPAHY 

§ESERVA MUTUA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Beijes, %t i 

Companhia de Segnros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

Â CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
IV/TADEIRAS nacionais e estranjei-
-LV"L r a s : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas rrtórcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérsos 

Encarréga se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
é fogões dc k m . 

União Vinícola do Dão 
Parcrria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, i venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

{Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu roais un?a rereessa da ma 

gaifica qualidade, de que é uma reven 
dadora em Coimbra, a Mercearia Lu 
{ttana. 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista peta Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôoa e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais tuxuoaaa, 

Coaauitório — Largo da Sé Velha. 

T S P r « e o « m o d i o o a 

C A I A M M M 
SUCORSAL EM COIMBRA 

%ua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de óMaio, f p 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pu-
blico aa suas acreditadas máquinas <j(e 
costura Memória. Têm tôdos oa modê-
loe maia recentes, tais como: vibrantes, 
oaoilantea e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre aem vizitar eata 
antiga e acreditada cáza, para Be certifi-
car da qualidade e prêços déstas máquj-
nas que nenhuma outra ae pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nao 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai 30 vendem. Véndem-se A 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-ae máquinas usadas em tróca pelo aen 
justo valor. 

Pianos 
Eata cáza acaba de recebôr importan-

tea remessas de pianos alernàU e trancê-
zea que vende a pronto pagamento pçr 
serem importados diratameute dos fabri-
cantes ; vendem-se ao púbi co em melho-
res condíçôis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
t&o-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos uzadoa. 

A' sempre quantidades de pianos par 
•lugar. 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, uo reino i 

A-™10 2$7Ó0 
Semestre „ 1)5350 
Trimestre ggQ 

Sem estampilhai 

2)5400 
Semestre 10200 
Trimestre g(]0 

•"làfliiri 

Brazil o Africa, aano 34600 
Uhas adjacentes, » 30000 

1 

Numero avulso 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis; jrepeíiçSes, 20 

réis; para os aenhorea assinantes, des-
conto 50 % . 

Comunicados, cada linha. . . . . 40 
Róclame», cada linha.. . . . . . 60 

Anupciam-se gratuitamente todas a 
publicações oom cuja remessa este jorna 
fôr hooradO, ' ^ 


